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RELATÕRIO PRELIMINAR 

SOBRE O GOLPE CONTRA-REVOLUCIONÃRIO 

1. RAZOES DESTE R.ELATÔRIO 

A Comissão de Jnqufrito. nomeada 
pelo Conselho da Revoluçlo. consciente 
da grave responubilidade que assumiu 
perante o Povo Portugub,decidiu. depois 
de ponderadas todas as vantagens e 
inconvenientes.que1>3-rasatisfaçloda 
opinilopública nacional e internacional 
se torna imperioso dar uma e1:plicaç1o 
prtvia ao Pab e apresentar tamMm os 
resultadosdasuaactuaçlo. 

As averiguações levadas a efeito aii 
esta data permitem desde j.i enviar ao 
Tribunal Militar Revolucion.irio os 
processos sumãrios de muitos dos im. 
plicados {Anexo IJ. Ê óbvio que com­
petindo ao Tribunal o julgamento, esta 
Comissão limitar-se-! a apresentar factos 
objectivos. conc~t05 e comprovados ati 
ao momento. sem prejutzo do 
prosseguimento da missão que lhe foi 
cometida. 

Esta missão consiste, em slntese. na 
procura de todas as ralus. de todas as 
cumplicidades. sem discriminações de 
qualquer natu~za nem limitações de 
qualquerespb:ie,polsqueoprocesso~­

voludonãrioemcursoexigequeajustiça 
seja igual para todos os cidadãos qual­
quer que seja a sua po!iição social. 

Miuão diflcil e rompleu que eiigid 
grande determinação. firmeza. se~ni· 

dade e pen;ist!ncia dos membros da 
Comissão e uma colaboraçlo decidida de 
todos os que que~m contribuir para a 
construção dum Portugal aut!ntico e 
amplamente democrttico. 

2. PREPARAÇÃO DO GOLPE 

2.1 . Gem.ralJdade. 

Os acontecimentos contta·re-
volucion:lrios de 11 de Março 
representam o culminar da mais 
gigantesca campanha que as forças do. 
capital internacional e nacional. gran· 
de burguesia flnan~ira e industrial e 
seusaliadOlimontaramcontraajoveme 
nucente democracia portuguesa. Nessa 
campanha foram empenhados grandes 
rccun;os po\ftico:s, económkol e militares 
adaptados ls cin::unsttncias especificas 
do n05$0 Pais mas inspirando-se em mo­
delos já er151iados em tantos palies onde 
governospn>gTCSSistasfora.mderrubadoa. 

Com efeito, a revolta militar desen· 
cadeadapeloM. F. A. em 25de Abril po­
de considerar-se a oonsequhcia da longa 
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e ãrdua luta do Povo Portugues contra a 
ditadura fascista e da lula dos povos das 
rolóniaspelasua libertação. Noen1an100 
grande capital internacional e nacional 
aceitou sem grandes sobressaltos oo 
inquietações o derrube de Tomú e Cae· 
tano por se julgar com o poder de mano­
bra suficic:nte 1>3-ra continuar a sua ei­
ploração desenfreada ainda que utili· 
zando meios mais sofisticados de 
~pressl.odasclusesuploradu. 

Ênestaóptkaquesedevemanalisare 
C'Ompreender as v!riu tentativas de 
assalto do poder económico ao poder 
poltticoenumasequ!nciaeescaladacada 
vez mais violenta. 

A crise do primeiro Governo Provisório 
conduzido por Splnola rom a cum­
plicidade de Palma Carlos, o 28 de Se­
tembro e o li deMarçoslopoisasbali­
zu que limitam per1odos bem de· 
1ermioados da actuaçlo das forças in· 
teressadaseminverteroprocessoiniciado 
em 25 de Abril de 1974. 

2.2. Prepuaçlo dlo oplnllo p6blb 

Pode ronsiderar.seque o inicio da 
campanha p~paratória do golpe con­
tra-~voluclon.irio que pode situar em JO 
de Setembro de 1974 com o dbcurso de 
~n(mcia do ex-general Splnola. como 
consequ!nciadacrisede28deSetembro. 

Apartirdessadataromeçam asforças 
~accionârias mobiliz.ando todos os seus 
esforços para a ~!ornada do poder poli· 
tico. Para atingir este objecdvo que 
implicaria simultaneamente: o es· 
tabelecimento do "estado de sitio". o 
desmantelamen10 do M. F. A. e a res· 
1auraçlo da "of'df:m" por meios ~pressi· 
vos. a estratigia utilizada foi fun· 
damen1almentea"destabiliuçlo"dasi-
luação polltico-social. 

Na estratigia ~ferida podem apon· 
lar·sev!riutktkasdeactuaçãodeque 
destacamos: 

-Uma gigantesca campanha ten· 
dente ao isolamento do M. F. A .. 
procurando dar a imagem de ser Cl· 
clusivamente apoiado e rontrolado pelo 
P. C. P .. desprestigiando-o e tentando re­
tirar-lhe o apoio popular; 

- Uma intensificação da campanha 
anti-comunista fazendo despertar ou 
al imentando receios injustificados, 
resultantes do obscurantismo poUtico em 
que se viveu quase melo skulo, e iden· 
tificando outros partidos e organizações 
como órgaõs do P. C. P.; 

-Umaobsuuçlocontlnualsleisdo 
Governo e ao saneamento da ad· 
ministraçlo ptlblica: 

- Uma sabotagem sistemática aOli 
com,cios dos partidos da di~iu, mo­
bilizando grupos de agi1adores, tendente 
a criar uma atmosfera de vio~ncia e de 
agudiz.açlodas tensões sociais procurao-

do ainda identificar romo respondveis os 
1>3-rtidOli da esquerda e comprometer o 
Governo Provisório e M. F. A. pela sua 
brandaactuação; 

- Uma polarizaçlo da opinião pública 
nacional atravb de determinados órglos 
de informação, de modo a explorar linhas 
de orientaçlo polltica diversas, aus· 
cultadas a nlvcl governamental e as di· 
versas rorrentes de opinilo manifestadas 
nas Assembleias e no Conselho doa 
Vintes; 

- Uma polarizaçlo negativa da 
opinilo pública internacional para o 
processodedemocratiz.açãoemcun;ono 
Pak, por forma a inc~mentarem as 
pressões elllernas tendentes a entravar a 
evoluçlo polltica e a levar a uma ~­
tracçlo de capitais: 
-Uma actuação sistemAtica e 

consciente na agudiuçlo dos conmtos 
estudantis com o fim de criar uma 
atmosfera de indbciplina e viol!ncia; 

- Uma intensificaçlo das sabotagens 
económica~ e finan~iras fomentando o 
desempregoeuacerbandoosconmtosde 
trabalho: 

- Uma campanha cal11ni05a no es­
trangeiro junto de. núcleos de emigrantes 
com o fim de evitar o envio das suas 
~messas habi1uais e que tem um peso 
significativo na economia nacional: 

-Uma actuaçlo tendente a cavar 
ainda mais profundamente o abismo 
uisten1een1~0 Povo e as Forças Mili­
tariudas (P. S. P.-G. N. R.J o que ron­
duziu a um aumento de viol!ncia nas 

- Uma campanha alarmista na qual 
se pode inserira p~vislo de guetTa civil 
noticiada pela imp~nsa estrangeira por 
personalidadespollticurespondveis 
(Anexo 2): 

Uma actuação sistemAtica nas uni· 
dades militares de modo a aumentar a 
indbciplina e a sua inoperatividade 
permitindo a criaçlo de um estado 
psiro\ógicoquelevasseaumatomadade 
posiçãopelosmaisronservadores(Anezo 
J); 

-Uma ten1ativa de apresentar o 
ex-general Splnola como um passivei 
salvador da situação nacional e aglutina­
dor de forças pollticas importantes. A 
ent~vista de Spínola a0Expres10 em 4 de 
Janeiro de 1975 i significativa; pensa 
~gressar à vkla polftica e a fórmula usa. 
dalinhaavantagemdecobrirasposições 
de determinados partidDli {Anexo 4). 

As ticticu utilizadas iam resultando 
plenamente, verificando-se nos dois 
6ltimos rnme1 um clima de instabilidade, 
agitaçlo e confrontação, fruto das 
contradições da nossa sociedade e da 
indefiniçlo do processo portugub. 

Todasestascampanhasforamlevadas 
paradentrodoM. F. A. no inluitodedi· 
vidir para ~inar. Esta cegueira tocou u 
raias do absurdo e pode ser analisada e 

interp~lada peloqueveioalumeemdi­
ven;os órglos de informaçlo {Anexo 5). 

2.J. Prepuaçlo F.apedflca 

Um dos objectivos das forças ron­
tra·revolucion.irias nacionais e in­
ternacionais ronsiuia em fazer um le• 
vantamento spioolista que conduzis.se o 
ez-general ao poder. Em ronsequ!ncla da 
preparação jã anteriormente ~ferida 
inicia·se claramente a conspiraçlo 
contra·revolucion.iria. 

A partir de Janeiro. em Massami. 
Quartel-General dos conspiradores, 
processam·se f~quentes contactos dos 
e\ement05 spinolistas com o ez-general. 
Não obstante a quinta dispor de um 
aperfeiçoadosistemadesegurançabasea­
do em medidas passivas (armadilhas) e 
activas (forças da G. N. R.) alguns 
"oficiais de confiança .. oferecem.se 
voluntariamente para reforçar a 
segurança pessoal de Splnola (Anuo 6). 

Alguns destes oficiais l!m ligações 
estrei tas com pen;onalidades civis e mili­
taresdediven;asembaizadas.comalguns 
1>3-rtidos poltticosecomalgunselementos 
da alta finança. 

TamMm em Janeiro, se nlo antes, i 
elaborado o discum> de Splnola onde se 
pode verificar a linha polltica an­
ti-democrãtica que p~tendia impor ao 
Pais quando assumisse o Poder por meios 
violentos (Anexo 7). 

Paralelamente 05 oficiais spinolistas 
desencadearam nu Unidades e outros 
Estabelecimentos Militares, a exploraçlo 
ep~paraçãopsicológica,inicialmente~­

ferida. baseando-se fundamenlalmenle 
nos problemas levantados çom a unici · 
dadesindical.ainnitucionaliz.açlodoM. 
F. A. e a inoperlncia do Governo. Esta 
campanhavisaoaaderfnciadosoficiais 
menos escla recidos politicamente, 
conservadores ou mesmo ~accibn.iri05. 

Em Feve~iro i decidido a ins­
titucionaliz.açlo do M. F. A. tendo, na 
Assembleia dos 200. sido definidos sete 
pontos que deviam constar na Plataforma 
de Acordo com os Partidos Pollticos. 
Ent~essesdestacava·seodeoPTeSidente 

da Repóblica ser da confiança do M. F. 
A. Os spinolistas contestaram veemente· 
mente este ponto por ve~m nele a im­
possibilidade doei.general Splnola vir a 
ronquistar o Poder Polltico por via elei· 
toralista. Assim. consideram que a linica 
hipótese que lhes resta para a ronq11ista 
do Poder Polltico i a insurre'çlo armada. 

Elementos conspiradores fazem um 
mal elaborado estudo de situação (Anuo 
8). 

Comoconsequ!ncialógicadesteestudo 
desituaçlosloestabelecidosumasiriede 
rontactOli a fim de avaliar as provbeis 
forças ade~ntes. Paralelamente grupos 
deoftciaisda linha progressista do M. F. 
A .. pressentindo a possibilidade e 

imin!ncia do golpe spinolista, fazem 
discretamente a avaliaçlo de forças que 
permitisse uma resposta prontaeef1caz. 

Os elementos spinc.listas sen1em-se 
vigiados e as suas actividades cons­
piratórias começam a ser do 
co nhec imento da opiniào ptlblica 
nacional e internacional (Anuo 9). 

Em 8 de Março o Conselho dos Vinte 
decideefectuarainstitucionaliz.açlodo 
M. F. A. no dia 25 de Abril. 

Esta decisào, conjuntamente rom a 
fugadeinformaçõesjA~feridaeachega· 

da tamWm neste dia aos Serviços de 
lnformaçlo Mili1ares duma noticia de 
queacontra-revoluçloestava em Tancos 
obriga os conspiradores a desencadear o 
golpe antes que os Serviços de lo­
formaçlo tivessem possibilidade de 
ronf1tmar a nodcia. 

Para aliciar os indecisos ou os bem· 
·intencionados e pouro esclareddOli poli­
ticamente i ~ferida a existencia duma 
operação a ser desencadeada pela L U. 
A. R. a 1>3-rtir do R. A. L. 1 (com a cola· 
boração de "Tupamaros") designada por 
··MATANÇA DA PÂSCOA'' e que 
consistianaeliminaçlode.SOOmilitarese 
IOOO civis. 

Esta notkía i' trazida de Espanha. no 
dia IO. pelo tenente Rolo que refe~ 

ter·lhe sido comunicada pela O. G. S. 
espanhola. tendo Sptnola po!ileriormente 
declarado que essa infonnaçlo estava de 
acordo com a que lhe tinha sido trans· 
mitida pelosServiçosSec~tosFranceses. 

{Cont. na p4g. 2) 

RELAÇÃO DOS ANEXOS 

ANEXO 1 - Relaçlo dos implicados 
no golpe contra.revolucion.irio. 

ANEXO 2 - Contestaçlo das 
declarações de responsbeis pollticos 
prestadas a .6rglos de informaçlo 
estrangeiros pelo Sr. capitlo Pinto 
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ANEXO J - Factos ~tiradc. dum 

depoimento prestado por um 
declarante que se diz ade~nte do M. R. 
P. P. 

ANEXO -4 - Entrevista de Splnola ao 
Esp~.110 em 4 de Janeiro de 1975,. 
an.ilise dessa entrevista no Espru.ro de 
lldeJaneirodel975. 

ANEXO 5 - A imprensa em vb;peru 
do golpe. 

ANEXO 6 - Relatório da dilitencia 
da G. N. R. em Massam.i e o plano 
ertraordinirio de defesa. 

ANEXO 7 - Rascunhododiscun;ode 
Splno\a. 

ANEXO 8 - Estudo da Situaçlo. 
ANEXO 9 - A im~m.a denuncia a 

iminencia do golpe. 
ANEXO 10 - Plano de Operações. 
ANEXO 11 - Documentos diversos. 
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RELATÔRIO PRELIMINAR 
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(Cont. da p4g. 1J 

Notc-scquedehimuitovinhamasu 
estabcl«'.idos frequentes oontiK' tOS em 
Espanha. onde se eMontnm numerosos 
ex-agentes da P. 1. O. E.-D. G. S. Ad­
mite-se como muito proYhcl que o 
primeiro-tenente Nuno Barbicri. filho do 
insptttor Barbieri da u-P. 1. O. E.·D. G . 
S .. nlo seja estranho a estes cont:i.ctos 
1an1oma1)quctomapar1etomumgrupo 
de civis no ataque a Pono-Al!o e man­
tinha muito frequentes con1actos com o 
pnmciro-tencnle Rolo. 

Sal~ntc-sc 11nda o que se transcreve 
dum depoi~nto refcrenle aos dclidos da 
P. 1. O. E. em Cuias; 

·· .. o ambiente nu v~pcru do golpe 
rontra- ruolucioniriodclldcMarçode 
l'H5cradeeuforiaequescfniampro­
FC'I05 de ehminaçlo de algumas in· 
dividualidadcs.cntreuqu•isoPrimeiro­
· Ministro. Brigadeiro Otelo e in · 
ch1sivamente o Senhor Prniljenle da 
República. 

OuenalistadosindMduosaeHminar. 
cons1antambl!mMãrioSoareseSalgado 
:Unha e que dos comunistas nlo eKapava 
nenhum. uma vez que se apode rariam das 
listas de legalizaçlo de panidos. Que o 
próprio Spinola se .... iria apenas para 
agora mas que mais tarde seria igual· 
mence ''arrumado.'' 

Slo contac1adm grupm de civis 
Cp..nicipanles na operaçl o de neu1rali · 
zaçlo da euaçlo do Ridio Clube em 
PonoAltole militareseom a indicaçlo de 
que se: deveriam reunir na 8 . A. J em 
Tancos. na madrugada de li de Março 

Nesta madrugada t gizado apressa· 
damenteumPlanodeOperações(Anno 
lOI. Como argu mento. para provocar 
adesões de tlltima hora dos mili!ares 
pouco esclarecidos. afirma-se que o Presi· 
dente da República. os Chefes de Es-
1ado-Maior da Força Atrea e do ExtKilo 
e algu ns membros do CoMtlho dos Vinte 
~lavam ao corrente da operaçlo que ia 
ser desencadeada 

onde eeperariam pela chepda do U· 
-aeneral Splnola., Mplndo dai para 
T~. 

21,30 - Mauamá - F11endo-M 
1ran1portal' num Mitrcedea alupdo, o 
U•f!Mllr'al Splnola dirlp.K para a 
portqem da. A. E. ele VIia Franca de 
Xira, dislU('ado com harbM p09tlçal, 

M'Ompaabado de uma eecolta compoeta 
por chia armad011. 

22,00 - Portqtin U A. E. - O 
u.-1e11eral Splnola, e 1eu1 ac•m­
paabaat•, partem com cle9tt.o a Tancoe 
doade Mrá dnencadeacki o plpe COll· 

tra·re•ohldonlrto ele 11 ele MU"Ç'O. 
22,lO - O brl11delr• Mouh, 

cemande.nlt U RtJllG MWtu ele Tomar, 
delloca-HaSaataftmeproc:al'l ol'Ol'Oael 
Al•e. Morpdo, comaade.nte da E. P. C., 
!talando allriá·ki. Nlo comeplada a 
Mlello pretendida, lmllte, ab9•M ele um 
co11t.acla1tlef6alco,ttmtcleJquart:o.de 
hol'I mU. tarde. O novo encontro tem 
luprjunlodocafiCentraJ.Eltatentatlva 
nlologroanaelhorhllo,maeocoronel 
Mo,..ado nlo denuncia • tatelllôel doa 

cenlra·re•oludonlrioe. 
Terceira lnlltU!ntla 6 tentada na 

muh.111plnt1, atr .. N dev.m en•lado 
dobrl1adelroMorall-ocapltloVeloMI 
1Matoa. 

J. EXECVÇAO DO GOLPE CONTRA-REVOLVOONÁR.10 

23,00 - No R•tauraate da "Fa­
teba", em Catta•eloil, o tenente.coronel 
Xa•ler ele Brtto encontra- com o 
ienente-eoronel AllMkia Bnmo qff., para 
o eíello, con•ocot1 o im,ior Monae e ea.pl­
tlo LH Vattla.. 0 objecth'o deite 111· 

COfllrofo41niwaJiriarotene11te.corvael 
Bnino e o 111.1Jor Moqe. 

MARÇO DIA 8 

17.00-Praça dM F'°"*-An-.•M 
de conlactoll deecv.ad• prlae~te 
por Mlptl Champallmavd e ~11te 
Nuno Buttlert rn••- dr\09 ln­
dl\'\chua, mtre ov.trcN ~I Du"aJ de 
Almdda, Joel Vilar Go-, Jofio Alardo 
CarTaJho Br&llCG, 1-' ~ Cham­
pallmaud, 1enente Nuao Barblett e 
Mlpfl Cba.mpallmaud lftldo •ta doll 
61Umo.dllaao. retlalllet que•tava 
pl.&nuda UllUI Opt~lo de 1n1pGe de 
nlnma-etquerda. denominada. "Ma­
tança U Pbcoa", na qual Mrlam mortaa 
cerca de 1500 chia e mffitarn enm °" 
qua&. o n-tmtral Splaola. 

Serta -.irlo .. 1m cletencadear 
amaactloparaneutralba.t-~raç&o 

e que 11rta ~ t.a.mbêm M'Om· 
panhar o U•f!Mral para T.- donde 

.. dnentadeuia toda a "'"°· 
MARÇO DIA 9 

n,oo - Praça daa F1oftll - Reanem ... 
no .. mente al111111 doa l11dl•ld1101 
menclonadOll aaterlormente, com MtrOll 
qmudando -te local lmtnl~ para 
Mplr1un paraT.-. 

Rua Jaa - Akt.ntan - Ao -­
tempo daenrola- uma ftllnllo de mfil. 
tare., entre°" qua&. o aeneral Ta•.,,. 
Monleiro, coronel Du"al ele AllMida, 
teatnie.coroael Xavier ele Brtto, U· 
-1tne11le--ntlQulnlanllhacleAra6Jo, 
es-IDl\for SUn Marqu•, tenele Nano 
Barblert e n-teatnle Carlol Rolo onde 
eeteconflnnaa"Ma~UPiacoa" por 
nollelu colhida.e em Elpaaha, - Se"l­
eot de SeprtUd Eepanhala, donde 
cbe1ara naquele mome1110. E11e1 
eleme.ntoll dedclem dar co11heelmt11to e 
alertarou-,eneralSplnoladlrfslndo... 
paraM-.U. 

MARÇO DIA 10 

00,00 - R•a Jaa - Aldnlara -
E111n1anto, pol' ontem do ~nlt Na.ao 

Barblert, o alfa~ Jorie de OU.rira 
dlrtp-11 1 Praça clae Flora f)ftde lndb 
ao1 pl"ltM'ale. que M elevem dlrtJlt" pan a 
Rua Jaa onde M encontnm com oa.trOll 
lndh1du011, J' conllietMIOll: J-' Vilar 
Gomee, Mlpd Champ&llmaud, Antõlllo 
Similes de AlmtlU, Joio Alardo Car-

.. 1bo Brsnco, 101• Carlo1 Cbam­
pallmaud, Antõnio Ribeiro U C•nba, 
Gonçalo BttttnccMnt ÁYUa e Eartco Vilar 
Gomes qv.e pe~m -• klcal a14 
lhea 11rem ladlcadae milMk9 eoacretM. 

01,15-MMAIDi-Clxpm 1 l'lltl· 
dfncla do u-pae:nl Splitola o pae:ral 
Ta•.,..,. Monteiro, ~ D....,.aJ ele 
Alnaelda, tenete.coraml Xa•ler de Brito e 
U·teneie.c:oronelQalnlallllhaoadeCala.m 
com o u-ae-ral Splnola., a quem 
comonlca.m oqoe ..-btm. t.n-, por e.te, 
rnpondldo J' tn ooahedmeato de.... 
Ía.clol afnyfa dOll $e"lçoi $ecftl09 
FnulCtlel. Enmta.to o leneate Naao 
Barblerl, U·lenente Carl• Rolo, e U· 
·snY>r Slha Marque. planeiam o ataq11e 
ao emllaor do Rldlo Clube Portu(lltl em 
Porto Alto. 

Depola delta eoat.actoll o seneral Ta· 
van. Monteiro e ooroael Da"al de 
Almeida dlrisem-H para .. ~lral U 
l1reja de S.Jolo ele Dellloncle 11111-
coatn.m com o tenente Naao Bartilert 
que entrela.nto fora 1 Raa Jau trazendo 
comlto Antôrúo Ribeiro U C•nba. J-' 
Vilar Gomes e Mlpd Champallmaad 
que puaa.m a fazn a.coita atmada 
1qudn ire. .nctaJa - diva,_ coa. 
tacW. que We:m em Mpida. 

JO,JO-L11miar-Geaeral T&Tarae 
Monteiro. coronel Du"aJ ele Almrida, 
lenenteN11aoBartilette0111Ddlrida.011qae 
com~m a 1ua lllll:'Olta dlripm ... para 
eua do IDl!Jor Sl Nopeira. DO L.mlar, 
onde idlltOÇILlll e donde faaem coatM'lol 
nomtadamente com o H-COnLQlde.nte 
Alpolm CaJ...lo e u-comanlkate Re­
bonllo ele Brito. 

15,00- Aeroporto - Dlrfaem-te ao 
Aeroporto o aeneral Tav.,..,. Monteiro, 
cenanel Du"aJ de AllMida e J-' Vilar 
Goinet onde 11 enconlnuD oom o tenent. 
-coronel x .. 1u de Brllo e u­
·tenenle-coronel Qulnlanllba que rlnham 
de fazer •árioe ceatacl09 com Ullldadee. 
Daqui ~ no•amealt para o Lumiar 
onde •lo cbepodo ma&. ladlrlda• como 
o u-comaadante Cahlo, es-lll'lfor Sltn 
Marque.,u-leaeateAnala e U·litllente 
Carlol Rolo. 

MARÇO DIA li 

00,00 - Ta11e111 - Con1tfam a 
ehepr l B. A. J Oll 1lemmto1 eoaa. 
pi~ q.e 11 reunem em cua do ma­
jor Martlnl Rodripe.. 

01,40-Ê moalado um 1lltema ele 
Mpraaça U Vnlda.cle e' repiada a 
ealnula ele elemen10I •árlol que eu. 
trelanlo chep•am e cujM •latlll'll nlo 

eram re•latada.e. 
02,00 - Com a prfttDça dai prln· 

ctpal1rt11panaá•elapelo1olpe,•rfl1ao 
ponlo da 1l1uaçlo e o planeameala dai 
oper9Çtlel a deeencadear danu:ite a 
manbl. 

09,00-Slo fellol "breeflnp" ao 
pl'llMl. O U·f!neral Splnola faz ama 
aJoeuçlo - pllal09 doe helkôpuro. e 
d• T-6, em que M aftnna •tara 
-1adr ... 1 pn11dtaiçlo dai Forçu 
Armadu e 11r ..-1rio Intervir para 
maalera''con11naldadlll"ea"purez.a"do 
p- delencadeado no 2S de AbrU. 

o. ........ Mft09 cle9dnadOll a .._, • 
R. A. 1, a•l6al T-6, helkôpten11 e 
bellcan.hhl, começam a Mr manldadoe. 

10,45 - o-:.la.m .. prlnwU. .... 
&ire. delllnadol a atacar o R.A.L.I. 
E11e:1 _.._ eram comdbÚOO. por 2 T-6, 
8 heUtramportadorel, com 40 pára· 
·q•edl11u e l bellea11b&e1. Quue 
1lmulian.me11te, deecolam l Nordadu 
com 120 plra-qaed.llt.. deltlaadol a 
een:ar 11 R.A.L. 1. Mais tarde oan-. 
parelh.adeT·6deeco&oucemollmcleao­
bre•oar Llaboa a baba aJdtade i!m acç:lo 
de lnllmlda.çAa. 

11,3()-TodN •Unida.de. da. Fo~ 
Abu. e.t&o de pre"Oeaçlo rfaorou. 

11,45 - Cerca daa 1 t ,4S boru 
dellocam-M l 8. A. J, de bellc6ptera, o 
brt1adeln1 1..e- FerTelra e o teaea­
te·eorontl SKramen1o MU"qaet, como 
delepdOll do C. E. M. F. A. e C. E. M. E., 
para proc:ararem -=..,_. a alfm14:1e. 
11$-R. A. L. 1-Eeta Un~' 

Ne.ta reaidlo ' felto o po1110 U li· atacada pe'°" coatn-re"Ooludonl.rinl q• 
taaÇAo avaliando-. .. f~ q.e •t&o na 1ua miado •fm a atbop .. -raaa 
do lado dol revol1- e llN''°" dia- dOll IOkiadot e Oll prtndpall edlfkloe do 
ponS...ril. Deftnldu • mmikil ele cada aqv.artelameala, l'lllu.ltan.do am mwta e 
am,011pl"ltM'11lm•loabaadonando• local 14 ferldoe. Nmte ataque ale -lllklu 
fkando combinado o encontro de todoe 210 muniç&el ele metraJhadoraa doe T-6, 
elee e do pv.po ele clvla que 11 H· callbre7,7,]18murUf&ildeMG-ISI doe 

centra•am ainda. na Rua Jau, na por· 
taaem U A. E:. de VIia Franca ele Xlra.. (Cont. n11 p4g. 3) 

PomsnttHUdoataqMe 
oo R. A . L. I 
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hellcanMla, l1) mm e 99 fopd• Sneb, 
37 mm, antlpetaoal. 

12,00 - Aeroporto - É e..ce,,... • 
trileio dvU. 

Quartel do Canno - Ofklaà da G. N. 
R. no ..:d .. o e outro. jll afNladm dCI 
1eulço, romandado1 pelo aeneral 
Damllo, p"'ndem o cemandaate·pral e 
OUbOI .tlclall. 

11.10- Tanco1 - Dncolam dol1 
helltraalpOrUdorn e um hellcanhle rom 
dHtlno ao emlMor do RÃdlo Chabe 
Portllph no Porto Alto. 

12.SO- Lilboa-A.S." DM1lo do E. 
M. G. F. A. emite• lel"lllte me.....,em a 
&odal .. UnMiadH do E1tn:lt.o, Armada, 
Força A~rea. G. N. R., P. S. P. e G. F.: 

•'(} COPCON, a Com-..0 C-· 
denadora do M. F. A. e a S.ª DM1lo do 
t.. M. {...lo. A. alertam codu N yn&dadirs 

parate~m-mtadodemo­
bllluçlo para dHlrUlr forÇN ttbeldn 
rootra·reYo\urlonárlu que nnh 
mnme:nto ataeam unktadn do M. F. A •. " 

E1... Ndlo foi WJUkto dir oun-o 
eemelbaa&e enYlado para romandoe mW· 
lalft .. Dt1• Actlan"ntn e Á&tca. 

13.UU - Porto ALlu - Lm anopo dir 
rM• armadoe e romandadoe po' l mlll· 
tarn atacam o emlAor do Rádio Oube 
Portllpk, lnlemnnpendo a emlnlo 
desta ni.çlo em onda mtdla. 

O. --.ltanln fu.l.a.111- tn.nlporta.r 
em 2 helkôptel"OI 1e1Vlndo num o U• 

-m~r Sll ... Marquta, António Slm6ea de 
Almekla., Joio Aluclo Cartalbo 8raACO e 
JoH Carl<11 Champallma.ud e no DUb'O o 
primeiro.tenente Nuno Ba.rbleri, JoH 
VIiar Gomn. Eurico Vilar Goma, 
António Ribeiro dlo Cunha e Mlpel 
Champallm.aud. 

O.te ataque multou a paralluç&o da 
em'-'laedetlnli(lodem.aterialdeele­
wada monta. 

O U •lf'P'IM'ral<liplnola lentaalk-lar.iwlo 
telef-, o .-Jor Jal- Nt'ta, co.aa­
dlonte do Batalhlo de Cemandoa n.• 11, 
que Mie rftponde MI ubtdectr i hlerarqgi. 
a q..ee11áa+l1a: o COPCON, e.. qum 
alláljátlnhantadoemrontacto.Spinola 
procura. ainda, (alar cem o tenen· 
te-cvf'Qnel Almelda Bnino qye talá 
pretenle, mN que 11e nq11h'a. 

PDUCO antes ou dirpoll cinta d.Wtfnci. 
o u-fHieral ntaheleet contado com " 
1.tnenle-roronel Rkardo Durlo tentando 
obtef por 'la deite e do capltJ.o Salpeln 
Mal-.. a _..... da E. P. C. O capltAo 
MalanloatendentetelefODtma. 

Jl , 10- L11boa - A Emlnora 
Natlonal lnterTOmpe • 1ua p~ 
nonnal e p .... a tramm111r dlrertammte 
do Centro de [Kiareelment.o e de ln­
fonna(lo Públka da S.ª Dl'flllo do E. M . 
G. F. A .• ..:o-lhando a popui.ç.o de 
Ll.boa.amanter-aecalmaefl&llanteem 
unllo com o M. F. A. e M1ll 6rsb 
reprnentad'foe. 

13,10 - O ray>r R- Garoup.a tele­
(ona pan. o llajer Cuano•a Ferreira. 
co1D1U1daate da P. S. P. de u.boa., a pe· 
dlr-lhe a ocupaçlo do Ridio RelUIKtnça 
e q11e p- '°1tO ar" e.ta Emlllon (aa 
altaraem&rf'e)comoOmdet.......tdr 
comunlcadoa doe contn·re,ohldonárlOI, 
~ q..e ee Dle CODC"rethanm. 

11,30- Li.boia - É trammltldo 51ela 
E. N. o primelro cemunkado dlo s.• 01· 

•Ido - .epllllte. termoa: "Vamoa dar 
11manotkla~: 2 HillelelWI .. 
atacaram o R. A.. L. 1, unidade afcda • 
rundameatal do M. F. A.. E.te ataq111e foi 
OUft1 du tl bora1. Portanlo, ... 
elemento• pára·quedl1ta1 • outro• 
elementoa du Fo~ ~que .. 
tubleYanun coatnl a ordem democrátka 
b111tauradadeadeo2SdeAbril.M ... 111ma 
vn o M. F. A.e o POVO de.-em e tfm de 
estu unidOI, alerta e •l&DMlm coatra 
estM manobru q...e nlo pocltm 'ln&&r de 
maneira nenhuma. Acrecilt.aanOI e •· 
tamoa conftantn e pedlmoa • •l:cllAndA 
popular em uni.lo rom 01 óraloa 
reprnenlaPllfOI do M. F. A., nomn· 

damente a '"ª Com._.. Coordenadora, 
s.• Dl•ldo do E. M. G. F. A .. e 

Comandante Adjunto do COPCON. 
Bria.delr'll Otelo sara1 ... • ear..a1ho". 
O. dl,enoa co-llllcad.OI das.• Dffldo 
do E. M. G. F. A. d.eram ~I lm· 
portante no aclandmenla de 1nWlalft 

que DM unidada dncoat-iam O qu • 
puta•a. 

1],30 - Um.a força dlo G. N. R. CONll· 

tulda por S moto-bhcladoa aparece nu 
lme~ do G. D. A. C. J., tentaPdo 
onapuedetllpr a antena da R. T. P.em 
Momanto. 

Foram lnterpeladoa e lntlm•dol • re­
tlrw por íortu do COPCON o que n. 
uramlmedlataineate. 

14,45 - É tnmmlddo o prlmtlro 
cemunkado emanado do Gabinete do 
Prt-lro-MlnlltrodCl1e1Vlnteteor: 

"Etc~·ee a populaçlo te"'m·M 
.-erlBndo ltojt. de manhl., lnddmtm 
enYoh'endo fortu mUltara rucdonáriet 
em tentatha cie-penda de tra•ar o 
procaH re•oludonárlo i..1dado a lS de 
Abril . Tak lnddentes condltham numa 
tentatha de onipaçio do R. A. L. 1, 
eavolYendo inekll ~.- e terrftlrft. A 
1ltuaçl.o eDCOfltra·M .oh controle. pelo 
que M apela para que a populaçio N 

mantenha ea(ma., wm abraadar rontudo 
•&u•Yla\llnC'la.Aallançeent"'oPn•oe 
.. fortN Annadu dirmonatrart, .. ora 
cemo wmpre, que • "''olU(lo • lrn· 
v~nl.-el". 

15,00- Soktad<11e u.raentoada 8. A. 
J amotlnem·llf tontra OI conaplradotw e 
arrornbam u Ylaturat dl-11 udJba.du 
pel<11 elemenlOI ntnn.boe donde retiram 
armamento. 

Dá.- lnkio á rup de Splnola e 
acompanhantes que te fazem tramportu 
num Wll pan. o R. C. P. 

15,15 - R. A. L. 1 - A arande 
maioria dOI pára-quedillal que atacaram 
o R. A. L. 1 deplern N annat1 eJunl.aln·llf 

- camuadu cinta Unkla.dt. 
- Ll•boa - O Brlaadelr• Otelo 

San.ha de ear..aJho d6 centa ao Pú da 
normalbaçi.o da 1ltuaçlo: 

"Nnte rnomento, o que N poclt dher i 
qurttrHdu 11 MruoR. A. L. I fcH.o­
b,.,,Qada pGI' do9 ... wi. T -6 • q .. tn 

hellcóptuo1 que Inopinadamente 
bumbardearam ,.. lnal.alaç6a do quartel. 

HDU•e ail'lns ferldoa. Esta ope~ foi 
1e1ulda dum cleMmbarque de pára­
.qufliblal. AI ÍOr(:OI de pára-qudillal 
mal llnham • ~ dCI que estafam a ra­
i;er; pocltm ter tido l11cilbrladu pelol 
rnponaáHll que lhta teriam cilto que o R. 
A. L. 1 e.tara onipUo por tropu 

lnlml&N do 25 de Ab~ e que ataria 
dominado pelo• ro111111allta1, como 
wmpre dhem nestM dn:vmtAaclu. Pro­
... i que OI pára-quedblal entraram hoje 

em ll&l&Çio fácU C'Ofll oa populaml que 
dnham ali _,ndo. 

Todu u forÇN do Edn:lto " por· 
tanm multo bem. Tenho alnda -te 
momento fOftU de ,_"ª qM Dle 

-lte:I utllhu. 
A 1llua(lo tati dontlnada ncepto no 

quartel do Comando da G. N. R., no 
Carmo. que alp• of1dail toman.m de 
--.!to, P"'ndendCI o roma.ndante Pinto 
Ferttlra". 

E a tennhtar, Otdo SaraJYa de Cu­
, aJho, wreno, com ar cenfta.nte, afhmou: 

" A tltuaçlio está petfeltamente calma. 
j. .. ) 
Q...,.to - respom.á.-ell do ancedido, 

e• terlo eu1111plarmente cutlpdoa. 

A.1 fort• ele E.1fttlto, llO pú Niio to­
talmente eertU1 e com o M. F. A. O 
COPCON YIH um cvrto rllma de aal· 
ta(lo-t.aanWm de tnltqullldllde". 

E terminou, apelando para a popv.•­,.., 
" A• mutN populares derern IDIUI · 

tu-1e •lallaatn, mu calmai, nlo 

aderindo a mo•lmento. de utremittM. 
Em qu.Jqu" momento que u fort• 
Armaclunlocentrolemasltll~,nlo 

hesltaftl em lançar mio do 1U1.1Ulo 
prec\010 da1 muHI populare1. A 
demornicla t ainda multo jovem e i 
prerlao lutardede11le1oerradOI contra 
to4otestnataqUta. 

Que u -.u poplliarel nlo tomem 
medldu utremlllal e clnn-1rlu''. 

17,15 - O prtmetro.mlnilltro, brip· 
cieiro VNCO Gonçal•n. cllrlae. pela TV e 
Ricüo, uma a&oniçio M poH portllph: 

"Uma minoria de rrfml- lanfQo 

homem du Forc- Armadas coatra 
homem du forÇN A.nnadu, que i o 
maior crime: que hoje te pode jMrptlrw 
em Port11pl. 

Benehdando da ara.ade beneYolfnda 
que OI ,ent""91 obrelrol do 15 de Abril 
tlm lido para cem oa H.,.. lnl.nlJa-, 
teatanm dl•ktlr o Pais, ao ""~ du 
fol'fNreaN'lonárluparaquetanlal•HH 
tem 1kto rhamada • atençio. Espero qH 
Isto teja uma Hrdadeln llçlo para todoa 
..,,pv11uau.e.eti,pu•UiParlid..,.pulltkU1i, 
para oa llndkatOI, para N forc- Ar­
madu, para todoa OI piilriolal, 0. -
•Hdadtlros lnlmla<11 llo, de facto.• 
reac('lo e °' fHd1ta1 . E • 
~ trad9~ ... pritka por aqye• 
que w opiem ao deeen•oMmento e ao 
proptMO da - Pátria dentro do 
l'n>anuna dM tortN Arnuuiu e no 
ttnlldoque o M. F. A. lhe tem proeurado 
Imprimir. Slo todoe aqut"lel q"" quo­
tldtanamenle tra•am e.te p..- ,... 
•olurlonárlo,queraonlHlderepartlçlMa 
p6bllrat, que ao nl,,.el du c6pu1M, •lo­

dOloaniHll;-lutaquoddla.naqut"tO­
d<11111dirmorralallrafamcontraoa ee111 
lnlml1oe•que1l1nllicaalutaqueopo•o 
portllph tra•aconrraa l'UC'('lo. 

Eu daqui Horto u rDUIU tra· 
b.alh.adoru pan. que n.lo " debem 

desuni' - eeus 1lndka1oa; pan. que " 
Ynam, para que •ejaln bem onde e.tio oa 

HUI lnlml&oa e OI ""' amlt:OI· 
A unidade dai - trabal.badorN ~ 

lnd11pem.á,el á C"OMOUdaçlo da reYoluçlo 
dirmocritka portupeu. 

No momento em que ntifamoa • ter 
ataradOI, ata•a·H preparando uma &"'· 
•e - TAP; t predlo que 111 tra­
b.alhacle"" dOI TAP, por eumplo, ent"' 
outl"OI, tomem bem corucltncla dol 
periaoa que rorftm ao dhldlr·tt, ao 
dndlr-ee do M. F. A. e que "tejam alerta 
panqut"mOldhlde. 

01 trabalhadorn de.-em tirar todu u 
conchat6elclntatentatl'fareattlonártade 
lanear f. A. contra F. A.1 de W.çar 
camaradu de armN contra ramaradu 
de armu, eenlndo-ee dN maiorlll 
mentlru. de lanomlnla11 lançando 
homen1 honradoa em a•en1uru, ron· 
denadu. antecipadamente. ao frarulo 
porque o M. f. A. tem comlto a 111-

mq,adora maJ.orla du m ..... Ira· 
balhadoru e doe piibiolal porturu--

TamWm OI partldoa potidcol é bom 
que tirem N ~da 1ltu~ q11e Ka· 

bamOl de •her. E1111 lupr de M lançatt1111 
emlutu.,uMtoatraoaoutroe.em lusu 
de K cil•Jdlrem que M unam. Una.m-ee 
em ,olta da bandirln da n_. Pátria, 
unam-ae em volta do Hrdadelro 
prGt""'Oibo-Pátrtacomuldelu 
reYoluclonárlal que traz. o p.......,.._ du 
F. A. 

O. partldol poHtkOI tem obrfaeçio de 
tirar bem a llaçlo cinte econteelmenlo. 

Por ou.Iro lado, M forc- p...,.._t.lal 
de11e1 mnmo1 partidos polltlco1 
apolaram-M nntn momenlol. De .. emoa 

reconhect·ki e mais uma "" afumar que 
a reroluçio portupesa .. poclt matth.ar 
emfrenteemmtrelta~doM.F.A.. 
eem 01 parUdoa poKdcol proar-lltM e 
patriódcol que verdaclelramenút mtlo 
\ntereaaa.doe na mudança de namo dlo •Ida 
poHUca, ~mica e ..:dai portu,.._.. 

A todoe 01 portllpan, a todoe OI pii· 
trlolal, quer oa trabalhadorN, quer a pe-
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qurn• burtuest., qurr OI pequrno1 
•·omrrt'l•nlei.. °" qu•dto5, o. m•dlo. 
.uml'rt'l•nln. peço quf Yfj•m bem u 
••tnlurupanqufmno1101lnlml10&n01 
podemi.ntHfquetenh•mronflaa,çano 
M. F. A., que eslâ •tento e fm lliP('io 
al,...lta com o poYo portupft e nAo 
permlllrll que • ,...~ •olte • domlnar 
este P•b. 

Viu Po11up1:· 

17.JO- O Praidente lh. Rfp6blka, 
.in.dt da E. N. fmlte um romunkado: 

''0 Prnldenle lh. República e Cbde do 
E1tado-Malor Genen.l du FortU Ar· 
m•du - Genen.l C0&la Gomft - atra­
•·ft lh. s.• Dlvlalo do E. M. G. F. A. 
dlrl1e·He Informa a populaclo de que a 
uentun. conln.·rt•Ohtdon!ria que le•ou 
uma unJdack de troplll pin.-quedl.cu 
a •tacattm o RqlmenCO de Artllharta 
Ll1eln n.• 1 (R.A.L. H-a.a EllCU1WIÇ.lo 
(no llndte de L11boa), fctl conduzW. por 
t~ de alpiu quadrol, e111a.naado e 
anutandocon1l1oosacfflh.do.eoutroe 
aubordlnadOI, com lnfonn~ f ..... e 
pn:nocat6rlu que os lnaram a dl1parar 
ronln. 011 camarad.N do R. A. L. t. 

Dado que a 1lluaçlo w nli • e1Ciarettr 
e a tender para a normalidade, o p,.1. 
denc.t lh. Repíabllca akrta contn IDADO· 
bru de qenles pro•ocadorw qH po­
dert.o alkiar e le•ar a pop~ a perder 
a calma it 11trtnldade, leYando a uma lata 
Cratkllh. que M wnlri • lntealm du 
forcu ritarclonirlaa apot1ada1 em 
detcn:ilr a Ditmacrada Portupna. 

QUit detta lamentinl anatura sala 
mais uma •H fl!fortad- • unidade PO· 
VQ.M. F. A. e que a popula(:Ao por· 
hl(UtM dt m ... um eumplo ao mundo 
da tu• maturidade d•ka." 

E tnnsmlctdo no•o comunkado da s.• 
DMaiedoE.M.G. F.A.em que•f.W. 
o ponto M ai~ mllitar no Pú1 

"A1 l7,IS horu as!~ enconlra·H 
qua11t normallzalh.. 

Em Tancw • 1ltu.çlo nti dominada e 
encontn.·H prelO o oomandanc.t do 
Reahnento de Pira-quedlaw, corenel 
Rarul Durlo. 

Entrittanto fu1lram de i:arro, ttr· 
tamente em dl~ i frenlelra, o. 
11tnerah Splnoa. e Galdo de Melo e oe 
coma.od.anca AJpolm Cal•le e Rebordlo 
dt Brtco it o prlmelro-tenenc.t BitnJamlm. 

Apea.-K para a popui.ç&o qae, em 
coa.bonçio wm M Fo~ Annadu • 
mantenha •l&llante 111U1 {renutru. 

Na G. N. R., Qllartel do Carmo, a 11. 
tuaçlo encontn-K tambtm normalhada, 
tendo wmepldo nadlr-H o 11tnen.l 
Damllo que, llegalmenle, &Mumlu o 
wmando. 
Ritu.1umlramu1u.ufu~oa-ral 

Pinto Ferttln. e°' ool'Ol>ik Vkitnlit da 
Sll .. itStone. 

Nu r11tantes Realõn MUltarll do Pala 
a 1lh1açlo mant•m-11! normal. 

AU ao mo1111tnto, M •tem conbec:t. 
mentodeal1un1ferldoan•acçloronlrao 
R. A. L. I.'' 

19,00 - ESPANHA - Splnol•, 
acompanhado de 1u• mulhitr e alj:um 
mllltara, cbitp • bue atrea de Tala•en 
laReal,al6kmdeBa~. 

11.lS - LISBOA - O Prnldentit lh. 
Rep6bllca, 1trttral C-ta Gome., d1rlae 
uma mensatitm ao Pais: 

"Dirijo-me a lodos • portulQfMll na 
hon. em qlM malt uma .. entun re.t· 

rloniria foi posta em marrha. 
E do conhecimento 1en.J o amblenc.t 

alarmllllll.ondealndl1dpllna90da!Ytm 
Hndo lncrtmentada it nplorada, por a&I· 
tadore1 profl11lonai1 e pteudo· 
·rt•oludonirtos, ao ll!nlço:I du forcu da 
,...attto. tudo """Indo para criar um 
clima faulftHI e rrilku conducentea ao 
df.pre111&io do M. F. A. e do GoHmo 
Pre•Wlrlo. 

~ndooquell!encontrajiapun.do, 
•m•nobnttudtiniriatneull!gulnl'9 
llnhu m1t1lru: 

1.• Criaçlo de um cllma 11tn.l de 
lnlranquUldade potltkae IOClal em todo o 
Pait, wmo, por uemplo, • qudluaelo de 
problemu de tnbalho, 1rt•n - a . 
tabeledmenlm de eiu.lno, bokoc.t du leil 
do Gour110 Pro•i16rlo, tabo1a1em 
econ6mka, rrlaçi.11 de conOl!m itnlrit 
partido. politk:ol, boatos difamantes du 
prlndpah penonalldadf. do M. F. A. e 
do GoYemo Proflll6rlo. 

2.0 Acclo mUltar dM1lonb1a enlrt 
1-"orçu Armadu it Mllltarludu, 1an. 
Ç1U1do-u numa pena cbU. 

3.• A1re1aclo a nie plano de 
elemitnlOlchl&. 

A1ltuaçlot11titob1otalcontrole doM. 
F. A. Encrit 011 raponaioitll, mendooo, 
detdeji, m ~lnles: 11tnen.l o• raitna 
Ant6nlo de Spútola; seoenl da F. A. na 
rttena, Rui Tuare. Monteiro; 11tnen.l 
do Edrclto Fritlrit Damllo; capl· 
llo-tenente,na1ltuaçlodellcencaillml· 
tada, Guilherme Alpolm Cahlo1 CGl'Ooel 

na ""'"' da F. A., Duna! Senano de 
AlmeW.; caplüo-de-mar-e·pena Paulo 
Bitlmarco lh. C-ta Sanem; caplc&o pira­
-quitdltta Rafael Durt.o; coronei de In­
fantaria na rttena Eapad.ln.ha MU-; 
captüo de Infantaria do Q. e. v.wr1o lh. 
sn .. ; caplllio de ca•alaria do Q.C. Lopes 
Mateua; caplüo dt Infantaria do Q.C. 
Almeida Coelho; titnenc.t de Infantaria do 
Q. C. Carl0& Ahn; tenente de c"alaria 
do Q. C. Antero Rrbelo; tenence de ta· 

••l•rl•doQ.C.OllnlraSantot1 coronel 

de Infantaria na ""'"ª• Martlnlano 
Goncal•t11;ml\lorderllfalarianarwena. 
Slmlle. Pitrtlra; ftajor de ea•alaria 
Fitrritlra Fitmaadet; llajor de infantaria 
Teetónlo Pitrtlra; lltMnc.t do Q. C. Can.a· 
•ano e teoeoc.t do Q. e. BarnJS. 

Parte delta of.dak Ji • eocoalram 
decido. e todos os rapom.i•ell •rio 
n.pld.amitntejulpdot e punido.. 

A1radecoaoPovoPt1r1u1JUftaadnle 
npont•ne. de lodol quanlot oola· 
boraram,rom rtelalntencto,nadefna 
da nona Ruoluçlo. Ali Forçu Annad.N 
dec.trmlno que redobrtm a 1ua •l1lllnci. 
e H manc.tnham awnw. 

Titrmlno rom um apitlo nacional i 
oolaboraçlo que Meftllta.mmt calma, 
ordem, lnutquUldade e trabalho para a 
-in:ic&o lh. ...,.... Demornci.. A.Mim 

BASE AEREA N.• 3 

DESCRIÇÃO DA ACTUAÇÃO 

A accuaçlo da 8. A. J no plpe ron· 
tr•-re•oludooârio 1inte1iu-5t nu 
sepintes acções: 

1 - Crrc• du 23,JO hons de 10 de 
MarÇO. chea• il unldade o n·reneral 
Splnola. arompanhado do 
cx·tenentf-coronel Quin-
tanilh•. u·major Zuquete, e U ·tenenle 
Rolo que se dirirem a cus {Baim> Mili­
tar) do major M•niN Rodrigues. Ap6s 
alguns momentos, chea•m ao mesmo 
local o u·brigadcito Mot11is, general 
Monteiro, U·toronitl Amaral. u­
-comand•nte Caldo. coronel Dutlo, 
coronel Dul'Yal, coronel Mout11 d0& 
Santos, reneral D•mi&o. tenente·corontl 
Xavier de Brito. u-m•jor Simu, major 
Garoupa e outl'Oll. 

2 - Cerca das 02.JO horu do di• 1 J o 
comand•ntc da Base, coronitl Moura dos 
Santos, e o coronel Amaral contacl•m 
tcktonk•mentc o coronel Pmenç• no 
Comando da 1. • Resilo Affea. tendo 
lugar em seguida e aind• em cua dom•· 
jot Manins Rodrigues um• reunilo na 
qual se ultimam os p<M"menorcs do golpe • 
desencadear. 

J-Citrca das 9 horas o coronel 
Mout11d01Sant05reunealaunsoficiai1e 
urgentos da unidade, aos quais dA 
ronhccimentodoque se vai desenrolar. 
Simultanumente o mesmo ~ feito pof 
alguN ofki•is, c:omuid•otes de es· 
quadra. H·m•jor Mira Godinho, major 
Neto Portugal. e rapi!So 8rogueira cm 
re\açlo aos pil0105 das 111u esquadras, 
atribuindD-lhes em sepida u missões 
respcctivu. 

4 - Cerra du 9,JO horas, e com a 
presenç• dororonel Moura da1 Sant05, 
u-m•joc Zuquete. major Mesquita, 
u.-major Godinho, m•jor Neto PonuaaJ e 
outros, ~ formulada pelo cx-acneral 
Splnola um• uort'Çlo .t. acçlo no golpe 
rontr•·rt•oludonirio ao. pilocos du 
nquMl.ru de "iões T-6 e de helk6p­
tcl'Oll. 

S - Citrca das 10,45 horas, descolam 2 
aviõi::5 T-6, armadOlli c:om metralhadoru e 
ninhos de foguetes anti·pasoal. pikltados 
pelo major Neto Portugal it sepo· 
do-sargenco Moreira, cendo romo misslo 
o bombardeamento das instalações do R. 
A. L J, ancenu da R. T. P. e Fone. do 
Alto do Duque. 

6 - Cetu das 11,00 horu descolam 
10 Allouenn 111. transportando um 
ilfllpo de 40 pit11-quedbtas. Dois do. 
helkllptel'Oll alio armadOlli rom canhlo e 
tem como mias.lo o bombude"1!en10 do 
R. A. L 1. SAo pilolad0& peD u.-m•jor 
Zuquete e u-m•jor Godinho, litndo SOlli 
canhlles os •Ileres Olinira e primeiro­
<•bo Carapeta, respectiv•mcnte. 

Nesta opcraçlo insere-se iambém o 
l•nçamento IObre Lisboa de panflel0$, 
misslo que~ c11ecutada pofdob d0$ beli­
ttansponadores, pllot:adoa pel°' capitlo 
Oliveira e tenente Jacinlo. ()$restantes 
helicransponadores slo pilocad°' peloa 
alfun Chimla. alferes Afonso, •lícres 
Mrndorn;a . segundo-sargento LM!eit11, 
seaundo-sargento Souto e fuíriel 
EmanuL 

7 - A mesm• hora, dcscol"'1 3 "iões 
Non!-Atlu. lraMportaodo um• rom· 
panhia de pira-quedistas (110 homeM) 
para cerco ao R. A. L. 1. 

8-Cerca das 11,10 horu. descola, 
com destino a Monte Real - B. A. 5, um 
avilo Aviocar pilotado pelo major 
Mesquita levando a bordo o fl<Qtontl 
Amaral e e1-1cncnte·rorontl Quintalbia 
rm misslo de aliciamento. Regressa com 
estes o major C6iu d• B. A. S. 

9 - A mesma hora. descolam pat11 
Lisbo.. 2 ••iõtt T-6, dcsannados. rom • 
misslo de in1imidaçlo. Slo pilotMl.os 
pelosrapitloFariaealfcresMclo,"'1bos 
da 8 . A. 7 e cm diligtnda na 8. A. J. 

!O -Cerca das 12,JO, descolam J 
Allournes. transportando 12 elementos 
para uma acçlo armada rontra u an­
tenas do R. C. P., em Porto Alto. Um dOlli 
hrlkóptrros esti annado com r•nhlo e ~ 
piJoudo pelo sepndo-u.racnto Lcitlo, 
trndo ao canhlo o sepndo-sarge-1110 
Holstcin. 05 oull'Oll dob Mlis slo pik> 
1ad0& pelos alferes Uoritnl e segun· 
do-sargento Serra. 

11 - Cerc• das 13,00 horas, dcscol•m 
2 a.iões T -6, pilocadOlli pelos scrun· 
do-sargento Gomes da Silva e furriel 
Falrlo. Enlo arm•dos com me · 
tralhadoru e ninhos de foguetes an· 
ti-pcssoale1emcomombslooat•queao 
R. A. L 1. 

12-A mesma hora descola um 
Allouette, •rmado c:om um unhlo, pilo­
tado pelo all'cres lofft. com o alferes 
Figueiredo ao c•nhlo, litodo como misslo 
o ataque ao R. A. L 1 e outrm posstnU 
objec!ivos. 

13 - Cerca du 13,JO horu, descol• 
um helicóptero Allourttf Ili a flm de 
1ransportar o n·bri1adeiro Morais, de 
Tomar para a E. P. C. e no rearcsso 
transport•. a~m desce, o tenente-coronel 
Ricardo Durlo e capitlo Salgueiro M•ia. 
Atrnam S hitlic6pteros All Ili rind0& da 
B. A. 6. 

14-Citrca das 13,50 horu, dcscol• 
um helkópceto AUouctle li. pilotado pelo 
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tenente~oronel Quintanilha o qual se 
desloca com o major C6iu à B. A. 5. 

15- Cerca das 14.JO horas , descolam 
para Lisboa 2 aviões T·6, armadOI com 
me1ralhadoraseninhosdefoguetesanti· 
·peuoal. piloudos pelos segun­
do-sargento Jordlo e sepndo-sargento 
Carvalho. tendo a mis51o de ataque a 
ob]Cciivos nloapuradoseintimid1çloda 
populaçlo. 

16 - A mesma horl, de:sco\am 2 
avi6el Nord-Atlas, traMportando uma 
companhia de tropas pira·quedistas (75 
homens) pari UsDoa, para ~forço da 
companhia anterior. 

17 - Aind1 à mesma hora. de:sco\am 2 
avi6el Aviocar. transponando 25 homens 
(pira-quedistas) para Monte Rea1 - B. 
A. 5. 

18- Cerca das 15,00 horas, descola 
um Allouette Ili, armado com c1nhlo, 
tendocomomisslooataque às an1enas 
da Emissora Nacional. Ê pilotado pelo 
segundo-sargen10 S. e Sihra e len ao 
ainhlo o capitlo Jordlo. 

19 - A mesma hora, de:sco\am 2 
aviões T-0, desarmadOI, pilotados pelo 
alferes Melo e alferes COl'T'Ci.a. com a 
misslo de intimidaçlo. 

20-Ccrca das 15,JO horas. descola 
um Allouene Ili a fim de transportar o 
capitlo Ramos à E. P. C .. Batalhlo de 
Comandos e COPCON, nlo executando 
estas duas dltimas missões. 

21 - A mesma hora. descolam 2 
aviões T -O. armados com metralhadoras e 
ninhosdefoguetesanti-pessoal,paraata· 
queaobjectivO!iaindanloidentificadosc 
intimidaçloda populaçlo. Slo pilotados 
pelo segundo-sargen10 Brandlo e pelo 
furriel Bragança. 

22 - Ainda à mesm1 hora, descolam 2 
Allouettes Ili. um transportando para o 
Reeimento de C~ldnttS Pira-quedistas 
o ex-genera1 Splnola e alguns elementOI e 
outroarmadocomcanhloparaprolecçlo 
daquele ex-oficial durante a sua per­
manlnci.anaque\aunidade.Slopilotados 
pelos n-major Zuquete e n-major Go­
dinho, respectivamente. 

2J-Cercadasl6,20horas.descolam 
4 Allouettes Ili, um equipado com 
canh1o.quefazaprotecçlodosres1an1es. 
nosquaisefee1u1m1fugaoselemen1asji 
conhecidos. 

REGIMENTO 
DE 

CAÇADORES PÁRA-QUEDISTAS 

DESCRIÇÃO DA ACTUAÇÃO 

A ac1uaçlo do Regimento de Ca­
çadores Pba-Quedistu no golpe con­
ua-revolucionirio 1intetiu-se nas 
seguin1esacções: 

1 - Cerca das 8,30 horas, o 
comandante-coronel Rafael Durto depois 
de determinar a entrada da Unidade na 
situ~lodepn:vençloriiorosa.~uneOll 

oficiaiseu.rgent011,dilijtncilque vohaa 
efeç(uar com oficiais apenas ttrel das 
9,00 horas, i.nformandD-OI sob~ a opera· 
çloquevaidesenrollr-seedasfotÇasque 
iriam ser empenhadas. 
2- Cercadas 10,JOhoras, 5'.i da Uni· 

dade um grupo de combale de 40 
homens, comandadClll pelo capitlo Se­
bastito Martins, que da Base Abu n. 0 J 
i hclitransportado para Lbboa, tendo 
como misslo efectuar um helillsal!O ls 
instalaçOes do R. A. L 1, com desem· 
barquea '"l'am::r" no\ntetiot desta Uni· 
dade e após o bombardeamento da 
mesma por 1vi0es T-6 e he licanhões. O 
desembarque deste grupo nm a veri· 
ficar-se nas imediaçOes da ttferida Uni· 
dade. desenvolvendo-se o aiaque a partir 
dai. 

J - Cerca das 11,00 hora. W uma 
companhia com 120 homens, coman­
dadOll pelo capitlo A11gu110 Martins o 
qual i acompanhado do comandante das 
forçu empenhadas major Mensurado, 
queda B. A. 3 f transportada em avi6el 

Nord-Atlu para Usboa-A. B. 1 Ttm 
como miislo efeelulr o cerco ao R. A. L 
1. imedillamcnte ap6s o assalto 
(desembarquenolnteriordestadogrupo 
helitransportado). 

4 - Cerca das IJ,JO horas, u.i outta 
companhia com 100 homens, com.andada 
peloc1pitlo Btçloda Costa Lemos, que 
da B. A. J, i transponada em aTiõc:s 
Nord·Atla$ e Avincar, pari UsbQa-A.8. 
1 (75 homens) e Monte Rea~8.A.5 (25 
homens). Ttm com11 mis51o, em Lisboa. 
ttforçar a companhia anterior e em 
Monte Realuseguraradefesada B. A. 5. 
5-Ent~tanto e cerca das 9,JO, o 

coronel Rafael Dutlo estabelece con1acto 
1elef6nko. a1rav& do qual, Ofdena que: 

11. A companhi1 de pira-quedistu 
dest1ead1 em Lisbll& no D. G. A. F. A .. e 
comandada pelocapitlo Si1v1 Pinto, seja 
'deslocada para o Aeropono onde lhe 
compete assegurar a defesa das ins· 
talaçOesepisus; 

b. A companhia de pira-quedistas 
destacada na 8 . A. 6 - {Montijo), 
comandada pelo capitlo TerTU Marques, 
useguraadefesadesta Unidade, na qual 
iriam aterrar e abastecer as aeronaves 
empenhadas no golpe com eicepçlo dos 
aviões Nord-Atlas. 

6 - Cert:a das 15,00 horas, aterra na 
unidade um helicóptero pilotldo pek> 
ex-major pilOlo Zuquetc, transportando o 
u-1ener1l Splnol1 , t:•·comandante 
CaJvlo,ex-brigadeitoMoraise outf'OS,OS 
quais se ~unem com o coronel Durlo, 
vindo m1is 1atde a JUnt&r·se·lhes o 
tenente-coronel Ricardo l)utlo e c1pitlo 
Salgueiro Maia. 

7 -Cercadas 15, IShoras e por pe· 
dido do comandante da B A 3, i des· 
tacada para aquela Unidade, uma 
companhia comandada pelos capilles 
Albuquerque Pinto e Valente dos Santos, 
tendo como miislo, neutralizar o mo­
•imento das praças e sarsen1os que se h1-
•ilmsublevadoeuseguraradefesadas 
aeronaves. 

8 - Ao longo do di1 , verificam-se na 
Unidade, e por parte de alpns oficia.is, 
diliir@nciasviriu integradas nas opera· 
çõesemcurso. tais como: 

- Cone de comunic~ões para o 
exterior: 

- Transporte de munições para a B. 
A. 3; 

- Aliciamento de pessoal para opera· 
ções tipo "golpe de mio"; 

- Convencimento do peuoal pau o 

interessedogolpeemcurso;e!c. 

REGIMENTO 
DE 

ARTILHAIUA UGEDA 
N.• 1 

(EXTRACTOS DO RELA TÕRIO DO 
R. A. L 1, ELABORADO PELO 
SENHOR MAJOR DE ARTILHARIA 
DINIS DE ALMEIDA). 

Cerc1 das 11,SS horas foi o R. A. L 1 
riolcntamente atacldo de surpresa por 
umaforç1constituld1pordoisT-6e um 
número de helic6ptel"05 (2 a 4) que nlo 
p05$0 precisar com euctidlo. 

F0tam usados "rockets" e granadas de 
helicanhlo de 20 mm, 1W:m de meDlllha 
diversa de calib~ inferior. 

Fic1ram ferid01divetsOJmilit1res(IS), 
com intensidade e lesOes de lf&\lidade 
variivel. F1~udevidot.gr"'idadedC111 
ferimentos reeebidOI, ettel du 16,00 
horasde 11 de Março de 197S, osoklado 
Joaquim Carvalho Luls. 

O ataque ao R. A. l- 1 era esperado. 
Contudo nlo sabilmClll com n1ctidlo 
qual a form1, o dil, a horl, e muito 
mellClll o processamenlo das operações em 
curso ... Os avisos eram repetidos, com 
grandes variações e utremamente 
desgastantes pela tenslo psicológica a 
que tramas wbmetidOI. F0tam es-

1udadas 11 posições mlnimas de defesa. 
Caredamos de antiú~as e de peuoal 
enquadrado para as ocupar .. . Tambtm 
assumiu par1icular insistlncia um 
boato de que seriamos atacados por meios 
dreos pscudo-provocados por uma 
antiaire1colocadanonteriordoquanel, 
manejada otni.amente pelOI a1aeantes. 

A ttacçlo ao ataque foi boa a despeito 
da liUa inlensidade. Dcbai.i:o de fogo, a 
companhia operacional (B. O. 88) 
consepiu ocuparostrfs prtdios fron­
ieiriço:s, cuja altura (10 andares) lhes di 
uma dominlncia total tJ.ctica sob~ os 
arredores. Saiu ainda uma secçlo blinda­
da que furou com fxilidade o cerco 
montado pelas forçu sitilntes (pira· 
-quedistas), e se dirigiu IO Depósito Geral 
de Materia1 de Guetta, colocando-o ti 
nossadisposiçlo. 

Foram distribukias armu ti populaçlo 
civil ... medi.ante entrei• ou ~gisto da 
respectivaidentific~lo .. 

... Das conversações efee1uldas com o 
major Mensurado e capitlo Sebastilo 
M1rtins, nlomeficaramquaisquerddri­
das do conhecimento de c1u5' com que 
participavam no assalto. A sua desis· 
1lncia noaiaquedeve-sc: apenas a dois 
ftctores imponantes: 

1.0 A resistlnci.a encontrada, e o 
rttnnhettr que u posições mais es­
trattgicas. designadamente os trh 
tol'tt6elde IO iodares, se encontravam ji 
nas nossas mlos; 

2. 0 A quebra psicol6eica verificada 
nassuasbases(sargcn1ose pr~as), ao 
reconheceremqueestavamaluiarconua 
Cill interesses da popultçlo. 

Durante o aiaque verificou-se a fup do 
major lu.!as P6voas Guini, que aban­
donou o seu quartel nas horas mais gra· 
ves , 1iluaçloquemotiTOU asuanpulslo 
do R. A. L. 1. 

... O aul!Uo da popul~lo civil foi 
fac1or decisivo durante o 111que. A 
importlnci.a deste fxtor su,mu-me a 
cri~lo de Companhiu Operackmais 
~rmanentes, profissionais, c1paus de 
enquadrar resen-istas (milk:ias) em a1-
1urascrlticas .. 

... O C. 1. A. A. C. funcionou com uma 
prontidloextraordiniria ... 

BASE AÉREA N,• 5 

DESCRIÇÃO DA ACTUAÇÃO 

O comandante d1 Base Af~• n. 0 5 
(Monte Real), coronel Naia Wlhinho, na 
sequlnci.a de uma indicaçlo que lhe t 
transmitida de Usboa por vi.a norm.a1, 
coloca essa baseem estldode Prevençlo 
Rigorosa cerca das 11.00 horu do dia li 
de MaTÇQ de 1975. Dess1 situaçlo 
decom::u a manutençlo em alerta dos 
avi6el a jac10 F-86, umldos com me­
tralhadoras. 

Pouco depois aterra na Base um Hilo 
Aviocarvindode.TaDCC111(8. A. J), o qual 
transpona o n-tenente-coronel Quin· 
tanilha, entlo ldjunto do Chefe da 2.• 
Repartiçlo do E. M. F. A .. e o ex-roronel 
Amaral. nasitutçloderesen-a. Estesvlo 
à p~sença do comandante da B. A. 5 a 
quem, na presença dOI majores pilotos 
nildores Simões e Ayala. anunciam 1 
existfncia de uma operaçlo comandada 
superiormente peloex·RCneral Splnola e, 
pelo C. E. M. F. A. no caso da Força 
Ai~•. a q11al p~tende "repor 1 pu~i.a 
do esplrito do 25 de Abril". O CI· 

·tenen1e-coronelQuintanilharevelaque1 
operaçlo ji se teri iniciado com um ata· 
quealreoaoR. A. L 1 epedeenlloao 
coronc:I Vtlhinho que el!'f'ie uiões F-86 
para faur passagens baiu.s de i.n­
timidtçlo sob~ o R. A. L 1, Avenida da 
Uberdade e COPCON. 

Ocomandantedabaseheslta,telefona 
para os sc:us superiores em Lisboa -
donde nlo obUm esclarecimento - e, 

finalmentcordcnaapartid1daprimeira 
pa~lh1deaviõcs1jactoF-86,ceru das 
IJ,22 horas, comandada pelo major 
Ayala, a qual cump~ a mis5loquefora 
pedid1 10 coronel Vflhinbo, sendo ai· 
vejada no COPCON. 

Ent~t1n10 o major Simões faz uma 
sesslo de esclarecimento &OI pilotas da 
esquadradosjactC111F·86,nplic1ndo-lhes 
por sua vez aquilo que ouvira no gabinete 
do comandante da base. Nesu. sesslo 
algun1 oficiais manifestam·IC aber­
tamentedesconfiadosedescrentesdoque 
lhes t dito, opondo-se a colaborar naquilo 
que consideram um golpe das dittitu. 

Nlo ob•uanie o comandante m1nda 
descolar a segunda pa~lh1 de F-86, 
comandada pelo caphlo piloto avild0t 
Calhau,oqu1l 1eab1ri por sobrevoar os 
mesmos pontos de LisDoa e ainda a es­
trada Santa~m·UsDoa. A ambas as 
pa~lhas foi dada ordem de nlo abrir 
r.,,.. 

Cerca das 14,3S o ex·tent:nte-rorouel 
Quinllnilha volia 1 base de Monte Real 
de hclicóp1ero, seguido por dois aviões 
Aviocar transportando pira-<juedistas; ai 
tentagarantiraneutralidadedeuabase, 
ametçando, inclusivamente,queosp.ira­
·quedillas a ocupariam. 

Em sepida. quando a1gun5 sargentos, 
alertados por camaradas de Lisboa., 
tentam p~nder o u-tenentc-coroael 
Quintanilha, este foge no helicóptero 
acompanhado pelas Awlocar com pára­
·quediSlas que. enttttanto, se tinham 
mantido }Ob~voando a base de Monte 
Real . Astrfsaeronavesttgressamenlloa 
Tancos. 

BASE AÊREA N.• 6 

DESCRIÇÃO DA ACTUAÇÃO 

1 - Cerca das 9,40 horas por ordem 
do comandante, coronel piloto aviador 
Moura de Carvalho slo pCilltClll de alerta 
todososmelosaéttos.011viõesFi.at-G91, 
helicópteros AL Ili. enquanto se tomam 
medidas para defesa im«liata da Uni· 
dade, u1iliundo a companhia de Policil 
Ai~• conjuntamente com a companhia 
n. ' 122 de pira-quedistas comandada 
pek> capitlo Terras Marques, que se 
encontrava estacionlda na 8 . A. 6. 

2-Ali ll,15horasaUnidldeentrade 
prevençlorigorosa. 
3-Ce~ca das 11,SO horas 

•proslmam-se dois helicópteros AL-111, 
estando um umado. O htli desarmado 
aterra numa das ruas de acaso ti placa, 
tendodeiudoum pira-quedista ferido e 
cujo piloto tambim ferido vem a ser 
rt:CUperado pelo helicanhlo um metf'OS 
mais l frt:nie. 

4-Pelu 12.00 horu f convocada 
pelocomandanteuma~unilodeoficiais. 

5 - As 12,20 horas descolam 5 
helicóptef'OS com destino a Taitco5 (8. A. 
3) tendo um deles transportado o pira­
-quedista ferido ao H01pi.tal da Força 
Atrca no Lumiar juntando-se 101 outros 
na ChamuscL 

6-Esteshelic6ptef'05umavn.a1err1-
d01n&BaseAitt1n.03nlotemqu1\quer 
envolvimento na acçlo conua­
· tevolucioniria. tendo apenas o ex­
· major piloto aviad0tZuquete da Fonseca 
uliliudo um deles na fuga para EspanhL 

ACI'UAÇÃO 
DO GRUPO DE ATAQUE 

AO EMISSOR 
DO RÁDIO CLUBE 

PORnJGÊS 
F.M PORTO AI.TO 

DESCRIÇÃO DA ACTUAÇÃO 

A xtu~lo do grupo que atacou a 
anten1 do Ridio Clube Portuguh DO 

Porto Alto, no 1olpe contra-revo­
lucionário, 1inteti.i:1-se nas 1e­

pin1es acçOCS; 

1-A partir de 8deM&TÇQde 1975 
houveviriasttuniõescom1presenç1dos 
seguin1es elementos civis: 

- Mipel Champalimaud. 
- Jmi Carlol Champa.limaud. 
- António Infante Ribeiro da Cunha. 
- Josi Maria d1 CCillta Vilar Gome.s. 
- Eurico José da Costa Vilar Gomes. 
- Jolo Diogo Alarclo de Carvalho 

Branco. 
- Gonç1lo Be.ttencoort Árila. 
- An1ónio Simões de Almeid.a. 
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ed01sepin1esmilitares: 

- Coronel Durval Serrano de Al­
meida. 

- Ea-major Vhor Manuel Silva 
Marques. 

- Primeiro-tenente Nuno 81rbieri. 
-Alferes milicianopiloto·uiador 

J0tgeCastadeOliveira. 

O primeiro-ienente Nuno Barbieri pede 
aoscivbiasuacolabortçloparaapro­
tecçlo ao ei:-genenral Splnola e 
general Tavaiu Monteiro. 

2-s1ocons1i1uldC111doisaruPD1: 

1.0 Grupo; 

- Mlpel Champa1imaud. 
- Ant6nio Infante Ribeiro da Cunha. 
- José Maria Vilar Gomes. 

quefaz.emprotecçloaogenera!Tavares 
Monteiro quando este faz drios coa­
t1Ct011 em Usboa, na noite de 9 para 10 e 
no dia 10. Este grupo na noite de HJ/11 
acompanha o ex-general Splnola pari 
Tancos. 

2. 0 Grupo; 

- JOll C1rlos Champafünaud. 
- Joio Diogo de A\arclo Carvalho 

Branco. 
- Gonçalo Be.1tcncourt Ávil1. 
- Ant6nio Simões de Almeida. 
- AlferesJ0tgede Oliveira.. 

que faz.em protecçlo ao general Tavares 
Monteiro na noite de 1()/11 quando se 
desloca para Tancoa. Slo acompanhadClll 
de Lisboa para TaDCOli pelo primeiro­
· tenente Nuno Barbieri. ex-major Silva 
Marques e coronel Durval. 

3 - Em TanCOll slo divididos por duu 
equipas para, em he.lic6pu:ro1, usa1tan:m 
e silencilrt:m o Ridio Clube Portuguh no 
Porto Alto. 

4 - Fardam-se de camufladClll e ar· 
mados dirisem-se ao Porto Alto. Entram 
nas inualaçOes o primeiro-tenente Nuno 
Barbkri, ex-major Silva Marques, Miguel 
Champalimaud, António Ribeiro da 
Cunha e José Maria Vilar Gomes. Os 
restantes elementos do Grupo montam 1 
segurança à volta das inualações, en­
quanto estas slo sob""'u.das por um 
helicanhlo. O n-major Silva Marques 
dispararajadassob~osgcradQttlet~­

tirada um1 peça do transmissol". 
5- Voltam nos htlis para a B. A. J e 

montam a segurança l pisll enqu1nto 
descolam os htlbi em que foeem o ex­
·general Splnola e acompanh1n1es. 

6-Stopost011noerteriord1 B. A. 3 
por hi\i, pelo Alferes Jorge 0\i'rt:ira, 
pondo-se em fuga. Intereeptaram uma 
viaiura paraatingi~m 1fron1cira. 

7-SlodetidO!iàsakiadePortalegn::. 

GUARDA 
NAOONAl. 

REPUBLICANA 

DESCRIÇÃO DA ACTUAÇÃO 

A letividade operacional no di1 11 de 
Março, limi1ou-seaoquesegue: 

- As 12,JO horas f P""SO o coma.o· 
dante·geral e oum. oflciais, DO Quartel 
do Carmo. 

- As 14,IS hor11, um pelotlo de mo­
toblindados "Shonland" sai do quartel 
do Regimento de Cavalaria da G. N. R .. 
no Cabeço de Bola, a faz.er es.colta ao 
general Damilo d1quele quartel para o 
do Carmo. Regressa cen:a du 16,00 
horas ao Cabeço de Bola quando o 
general abandona o Comando-Gera1. 

- As 14,25 horas u.i do mesmo 
quanel outro pelo1lo de motoblindados 
com a misslo de ocupar e desligar a 

antena da R. T. P. em Monsan10. Tenao 
encontrado o kx:a1 ocupldo por forçudo 
COPCON que lhe impediram a entrada, o 
pelOllo d1 G. N. R. regressou ao Qu1rtel 
onde entrou cerca das IS,45 horas. O 
comandante deste pelotlo levava uma 
me11$11gem desdnada a ser tran1mitida 
pelo comando da 1.• Regilo Atre1, em 
Monsanto,par1TaDC011,emquesepedi.a 
umaacçloaéreanazon1d1antena.. Esu. 
mensagem nlo chegou a ser ent~gue pois 
o pes$0al daquele Comando nlo pennitiu 
1 entrlda a nenhum dOI elementClll da 
Guarda, tendo, por isso, sido enviada 
posteriormente para TancClll atravês de 
umest1fetada BrigldadeTrtnsito, que 
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RELATÔRIO PRELIMINAR 

SOBRE O GOLPE CONTRA-REVOLUCIONARIO 

DE 11 DE MARÇO DE 1975 

56 •li chegou qu•ndo o golpe ji esta•• to­
talmente dominado. 

- Cen:a du 1'4.'45 botas ia.lem dots 
pelotões de lní•ntari• do Bat•lhlo n. 0 l 
com • minlo de control•rem, 
re:spectivamente, u 0.G.F.E. em Santa 
Clara e OI Serviçol de lntendtl"lt'j, da 
G.N.R.. na Graça. Regreuaram aos 
quanéb, tuntM!m 5em terem cumprido u 
missões. dado que os re:sponsheis pe1-
segur1nç1dureferidas instalaç(le$1 isso 
se opuseram. 

- Cen:a du 17,00horu rendem-se OI 
revoltows e o general comandante 
reassume as suas funçõe1, tendo 
momento1 antes fugido o general 
Damião. tenente-coronclXniefde Bril:o, 
major Garoupa e tenente B11T01, re­
fugiando-se na Embab:ada da Alemanla 
Fol<nl. 

Tanto quanto. ati! agora, foi pmslvcl 
averiguarresultaqueoaliciamentodaG. 
N. R. teripartidodotcnentc-(:Oronel Xa­
vier de Brito. de resto uma das pessoas 
que. com maior anteccdtl"lt'j,, surge 
envolvido em reuniões com outros 
conspiradores. 

Este oficial que. ati pouco depois do 28. 
deSetembro,prestouserviçonaG. N.R., 
como comandante do rupectivo 
Regimento de Cavalaria. foi quem. na 
m.anhl de 11 de Março se apoderou do 
com&Ddo da unidade. perante a pusi-

vidade do seu comandante legitimo, o 
major Simões Pereira. Mantinha fre­
quenteicontU'IOlcom o ex-general e foi 
ele . quando comandante daquele 
Regimento. que nomeou o tenente 
Gouvej, de B11T01 pua montar a 
seprança da residtnci• de Musami. O 
te11tnte Barto5 parece tamtM!m ter tido 
inOutncia determinante nos acon­
tedmentos.Otenente-coronelcontactae 
leva l presença dotx·gt11tral Splnola, na 
manhl de 10, o major ROi• Gamupa que 
adere.equeporsuavet., aborda ogencBI 
Damilo (com larga folha de serviçal 
prestadOI na G. N. R. e ati l pouco seu 
comandante-geral) que se prontificou• 
"assumir .. o comando da oorporaçlo. O 
eapitlo Lopes M•teus que, com • ool•· 
boraçlo de outros oficiais e perante • 
passividade ainda de outros, prende o seu 
legitimo oomandante-geral, teria 1ido 
para iuo aliciado pelo tenente-coronel 
Xavier de Brito. oom mais de uma dez.en• 
dediasdeantettdhd•. 

'4. CONCLUSOES 

Como j.t foi acentuado, um dOI ob· 
jectiYOI du forças conna-revoludon.triu. 
nacionais e internacionais. era • tomad• 
do poder polltk:o .irav& do golpe 
spinolista. 

A conspiraçlo falhou porque na prova 
decisiva. • da força, o POYo e o M. F. A. 
venceram. Numa an.tlise 1upcrficial e l 
distlnd1 poderi parecer que demasiado 
íacilmcnte. Masnlotenhamosllusões, se 
o R. A. L 1 tivesse cakio {e no Plano de 
Operações dOI conspiradorft: nlo se 
contava 56 com 6 T-6, 8 Mlis, 6 hllis­
canhõcs e 200 pira-quedistas) o que de 
um pontodt vista milit&r °'teórico .. nlo t 
imposslvel de con<:eber, pode por-se • 
questlo se o re:st•ntt aparelho militar da 
conjura. mencionado em diveno1 
pnxeuo1. nlo leria 1ido desencadeado. E 
que se 1ropu pira-quedistas e alguns 
piloios puderam ser eng•nadOI "'•mo·· 
seri lógko pensar que outrol militares e 
unidades podcriun com m•ior íadlidade 
ter1ido en1anad01ou aliciadOI numa !Í· 
tuaçlo real de gucrn. abena e inicial­
mente vitoriosa. 

As razões cuenciais. quan10 • 00.. 
assentaram nos seguintei en'OI de 
an.t.lise: 

- Os sectores da populaçlo que 
efecti-tamente desejam o retomo ao 
passado slo minoritirios : 

- Foi subestimada a capacidade mili ­
tar do R. A, L 1: 

-Foisobrevalori:tada•capacidadede 
mobilizaçlo d u unidadn militares 
bueando-se apenas na hierarquia formal 
e tradicionalista; 

- Foi subeslimada a capacidade poll­
tica e militardoM. F. A., • capacidade de 
mobilizaçlo de massu e o poder da 
aliança POVO-M. F. A. 

De tod01 °' en'OI de cikulo comt1id01 
pelu forçu ruccion.trias tstamOI porhn 
convlcto:sdequeoerrofundamental íoio 
esquecerem-sequeoPovoest.tdenovoa 
strsujeitoactivoda1uaprópriahist6ria. 
participando em musa DOI arandt5 
momcnlOI decis ivOI d• vida nacional, o 
que se comprovou pela sua pronta, deci ­
dida e muito impon•nte actuaçlo na de­
fesa do processo revoludon.trio. 

A principal oonsequtncia do golpe 
oonna-revolucionirio foi• darificaçlo 
da 1ituaçlo poUtk:a. desbloqueando ei­
lrutuflU que entravavam o Pnx:es.so Re­
Yoluc:ion.t.rio. htoporquefOf'lm desfeitas 
algumas convicções sobre a possibilidade 
dOli sectores reacdoniri05 serem capues 
de acompanhar padf1camente um 
caminharparao socj,lismocujaaparente 
lentkllo foi tomada de fraqucu. Das me· 
didasquesetomaramseguidamentepo­
dem destacar-se como mais importanlei, 
a lnstituc:ionaliuçlo do Movimento e a 
criaçlo do Conselho da Revoluçlo. as 
nacionalizações da Bancaed01Scgurose 
de ou1ros sectores bisicol da economia 
nackmal e poc 6himo • Platafonna de 
Acordo com OI Pll'lidos Polfticol. 

Seri contudo errado pensar-se que o 
processo social vai eitabiliur-se como 
que por magia. Os Inimigos da actual si­
tuaçlo poll1k1 ..ao aproveitar lodOI 01 
seus defeit01. lodOI OJ erros que se come­
terem na via polttica e social em CUIH, 

parainfluenciar01vacilantes. 

DOCUMENTOS ANEXOS 

RELAÇÃO 
DOS IMPLICADOS 

NO GOLPE 
CONTRA-REVOLUCIONÁRIO 

A Comiulode lnquirito que. dlrecta 
ou indircctamentt colheu informações de 
mais de um milhar de pessoal, apresenta 
stjUidamente a relaçlodos lmplicad01. 
ali ao momento no 11 de MIJ"ÇO. 

Coníonne se menciona no tnto deste 
relatório continuam as averiauaçõts 
1tndenteJ l avaliaçlo de rts· 
ponsabilidades de outros possfveis im­
plicadOI. 

E importante t1elareccr que para a 
Comisslo de lnqutrito o tenno "im­
pticado" supõe • inten'ençlo dircct.a ou 
indirccta no 11 de MIJ"ÇO. nlo signi­
ficando qualquer julzo de •alOI' que só ao 
Tribunal Miliw Rewolucionirio com­
pete. 

Ex-primeiro-tenente fuzileiro Benjamim 
Lopes de Abreu (ausente). 

Ex-coronel piloto-aviador CulOI António 
de Quintanilh• Reis de Ardjo 
(ausente). 

E1.-(:apitlo-tenente fuzileiro Alberto Re· 
bordlo de Brito (ausente), 

Es.-c1pitlo-te11tnte Guilhenne Almor de 
Alpoim Calvlo (ausente). 

Miguel Vilar de 86 S. Champalimaud 
(ausente). 

Elr;-stgundo-tenenle fuzileiro Joio Ca­
tulos Cansado Con'o (ausente). 

Es.-major piloto-aYiador Jaime Tomis 
Zuquete d• Fonseca (austnte). 

E1-major piloto-aviador Aol6nio Manuel 
de Salei Mira Godinho (ausente). 

-primeiro-tenente JGK Maria Silva 
Horta \ausente), 

E1.-m1jor Josi Eduardo Fernando 
Sanches Os6rio (ausente). 

enentt-coronel Aleundre M. G. Diu 
Lima (ausente). 

Es.-major de •nilhll'ia Vltor Manucl 
Silva Marques(ausente), 

Ex-brigadeiro Francisco JoK de Morais 
(ausente). 

E:1-primeiro-tenentt Culos Alberlo 
Juurte Rolo (•usente). 

Capitlo Annado RamOI (ausente). 
E1-primeiro-tenen1e fuzileiro Ra61 

Eu~nio O. da Cunha e Silva 
(ausente). 

E1.-m.ajor Carlos Alberto da S. Pinto e 
Simas (ausente). 

E:s:-ttnente-coroncl Vuc:o Augusto da S. 
PinloeSimas(•usente). 

EI-general Ant6nio Sebutiao Ribeiro de 
Splno1-(ausente). 

Tenente de caularla QC António 
Gonçalo Canaurro Teil.Cira Rebelo. 

Major de artilharia Fernando JoK de 
Morais Jorge. 

Segundo-sargento da G. N, R, António 
Farinha Dionlslo Alves. 

Soldado da G. N, R. JoH Rosendo PTatei 
C•lado, 

Alferes pira-quedista SG Domingo& 
Francisco Muquinh11 Camboill. 

Soldado da G. N. R. António Joaquim 
Carrilho. 

Tenente pira-quedista Ltvy da Silv• 
COrt"tj,. 

Segundo-c•bo d• G. N, R. JoH Florival 
Gens Gomes. 

Alferes pira-quedista SG JoK Valentim 
Gomes. 

Capitlo pira-quedista Manuel Baçloda 
COlta LtmOI. 

Primeil"O-Jll'genlo da G. N. R. Ant6nio 
Ramos l.opel. 

C•pitlo pira-quedista Jo1l Manuel 
Terras Marquei, 

Capitlo p.tra-quedista AnnaDdo Almeida 
Martins. 

C•pitlo do Es.in:i10 Eduardo Alberto de 
Vel050eMat01. 

Soldado da G. N. R. Maninho de Sousa 
Merfnt"io. 

Major Lul1 JoK dOI SantOI Mesquita. 
Soldado da G. N. R. António Marnnejo 

Miraod.a. 
Sepndo-lll'gento da G. N. R. Ant6nio 

Mendt5 Monteiro. 
MMkti Bernardino JO&i! da C. Gonçalves 

Moreira. 
Soldado da G. N. R. JO&i! Anasticio 

Nunes. 
Alferes pira-quedista SG Joaquim 

Manuel Pualino. 
C•pitlo pira-quedista JoK Manuel Silva 

Pinto. 

Primeiro-c•bo da G. N. R, Joio Quinteres 
dosS1nt01. 

Primeiro-cabo da G. N. R. Clndido JO&i! 
Teiaeira. 

Capitlo de infantaria VifJ{lio C. Vieira 
da Lu:r. Varela. 

Capitlo piloto-aviador Vltor Manuel 
ManinsJorge. 

Capitlo piloto-aviador Joio Carlos da 
Silva Calhau. 

Teocnte milk:ioano piloto Fernando 
Ant6nio Filia Lourenço. 

Te11tnte milkj,no JoK Alberto Gouveia 
Barros. 

Capitlo Norbcrto Crisaote de Sousa. 
Bernardes. 

Capitlo Culos Alberto Moreira. de Be­
uenoourt. 

Capitlo Henrique de Morai! da Silva 
C•ldu. 

Tenente-(:oronel António da Silva Os6rio 
Soares Carneiro, 

Aspirante fuzileiro Ant6nio Jo.quim 
Af'l'ias de Carvalho. 

ScguDdo-te11tntefuzileiroManuelMaria 
Perealta de Castro Centeno, 

Major da G. N. R. Rui dos SantOI 
Ferreira Fernaod.es. 

Aspirante da Academia Miliw Mirio 
Rui Correia Gomei. 

Capitlo pira-quedista JoK Maria d• 
Silv•GonçalYei. 

Aspirante da Academj, Militar António 
Arnaldo R. B. Lopes Mateus. 

Segundo·tenente Pedro Henrique 
Malheiro R. de Meneses, 

Capitlo-de·fr•g•ta Heitor Prudenciodors 
S1nt05 Patricio. 

Tenentt<0r0nel piloto Sifjio Duarte 
C•l'Tilho da Silva Pinto. 

Capillo de artilharia Rui Manuel 
Mll'li11J Reis. 

Capitlo-de-mar-e-guerra (Rei.) Paulo 
Manuel B. da Costa SantOI. 

Major piloto-aviadOI' Jo.quim Manuel 
MllODO C6i.u. 

Capitlo de artilharia CariOI Albeno 
Muqucs Abreu. 

Alferes milicj,no piloio-•viador Gil JoK 
Vaz Afonso. 

Es1ud1nte António Maria R. Simões de 
Almekla. 

Tenente da G. N. R. Annando CarlOI 
Alves, 

Empreaado de escritório Gonçalo B. 
Correia e Ávila. 

Major piloto-aviador Bernardo Manuel 
Dinis de Ayala 

Primeiro-tenente Nuno Manud Os6rio de 
Castro Barbleri. 

Major de cavalari• Nuno Álvaro de Couro 
BastOI de Bivar. 

Furriel miliciano piloto Manuel Rosa 
Bragança. 

Empregado de cscrit6rio Joio Oloao 
A1-n:lo de Carvalho Branco. 

Scpodo-urgcnto milk:iuo piloto Jaime 
Manuel de MeloBraodlo. 

Capitlo piloto-aviador Joio Cbu Fr•nça 
Brogueir•. 

Te11tnte-coro11tl Joio de Almeida Bruno. 
Tenente piloto Adelino Jos.l da Silva 

Cardoso. 
Alferes da G. N. R. Ant6nio Farias 

Carvalho. 
Segundo-sargento miliciano pilo­

to-aviadOl'JoKManuel Henriqueide 
Campos Carvalho. 

Gerenle c:omen:ial JoK Car!OI V. S. 
Champalimaud. 

Capitlo da G. N. R. José de Almeida 
Coelho. 

Alferes miliciano piloto-aviador Abel 
Dias Correia. 

Tenente da G. N. R. Albino Ara6jo 
com.. 

TenentepilotoAptillhoJoséBarbondo 
Couto. 

Comen:i•nte Ant6nio 1. Ribeiro da 
Cunha. 

General Ant6nio Ferreira de L Fre~ 

Damilo. 
Con:inel pira-quedista R•ful Ferreira Ou,.._ 
Tenente-(:oronel de cavalaria Ricardo Ou,.._ 
Furriel miliciano piloto António Pedro 

Costa Quintei& Emauz.. 
Furriel miliciano piloto R•ul Augusto 

Du•rte Condeua Falclo. 
Tenenlt da G. N. R. JoK Albeno Gomes 

Rosado Faustino. 
Teocnlt pira-quedista JoK Manuel 

Duarte Fern•ndes. 
C•pitlo F. A. Fernando Abel Ferreira. 
Major da P. S. P. Luls António de Moura 

Casanova Ferreira. 
Alferes piloto Rui Jofre Soares Diu 

Ferreira. 
Alfera miliciano pilOlo-aviador Lub 

Filipe Ma1tu1 Palma de Figueiredo. 
Tenentepiloio-niadorVhorManuel Se­

ueira Fr6is de Figuei~o. 

N.º 16-2.l ABRIL 1975 

Seri de pf'l'ver que a boicotagem do 
aparelho produ1ivo 5e intensifique por 
parteda reacçlo.d01scctore:safectosao 
capitalismo intern1eional e de todOI os 
ant i POVO-M. F. A, Seri de prevtr 
tambim que seclores esquerdistu, 
pseudo-revolucionirios, procurem 
anarquiur as estrutUflU empresariais, 
•vanccm reinvidk:ações absurdas ou pro­
voquem desordens, Enfim. 5eri difkil 
distinguir um dOI outros de tal modo OI 
objecthosslosemelhantes: vollaracriar 
as condiçõeJ proplclu •o dnen ­
cadcamento de novo aolpe con ­
tra-rcvolucion.trio. 

De forma a tomarem-se medidas que 
c:ocrespondam ao avanço do processo rt · 
voluc:ionirio e ditlcultcm ao mbimo 
futuflU acçõel contra retoludon.trias. 
esta Combslo recomenda: 

- Continuaçlo de tomadas de me­
didas firmcs e dccisivu que conduum de 
forma irrevenlvel e sem tibieuJ a uma 
sociedade Socialista. 

- Fomentar e apoiar iniciativas de 
organizaçlo das massas popul•re:s que 
imponham uma disciplina adequada. 
ordem democrilk• cm todos OI locais de 
trabalho e um efcctivo controle do 
aparelho de produçlo. 

- S•ncamento das estruturas do 
apa~lho de Estado de form• • pennitir o 
rigoroso cumprimento das decisões do 

"""~-
- AJ forças militariudas dtver&o ser 

enquadradas na estrutura das F. A. de 
fonna •garantir a ordem demoo::r.ttica, 
ai:tuando ao serviço do Povo Portugub. 

- Promover o s.aneamen10 e demOC1'· 
tizaçlo das F. A., t incrementar a 1od01 
01 nlveb • informaçlo e t$C1-.recimento 
polltkti. 

Major Joio António Branco M. da Rosa 
Garoupa. 

VeDdedorde automóYeil Eurico José da 
C01ta Vilar Gomei. 

Agente comen:ial JoR Maria. da C01ta 
Vilar Gomes. 

Coronel d• G. N. R. (Rei.) José Mar-
tiniano Moreno Gonçalves. 

Tenentepilot0Fern1od.0Esttvt1Guerra. 
TenentepilotoAJfredoJordloHenriques. 
Segundo-sargento pilOlo Bernardo de 

Sousa e Holstein. 
Major pira-quedista JCIK Henrique Ca· 

tro1alnb. 
Tenente milicj,no pilOlo Joaquim An· 

iónio Norte Jacinto. 
Se1undo-urgento pi\010 Adriano 

Francisco O. Manins Jordlo. 
Capitlo piloto-aviador Mirio JoH Bento 

Jordlo. 
SeguDdo-sargcnto piloto Ant6nio JoK 

Oliveira Ladeiras. 
Segundo-sugento milici•no piloto 

Ant6nio Manuel Carroudo Leitlo. 
Capitlo da G. N. R. Fernando José da 

C&mara Lomelino. 
Capitlo pira-quedi1U Jo1i! Auguto 

M•rtins. 

Capitlo pira-quedista Scbastilo JoK 
Pinheiro Martins. 

Capitlo da G. N. R. Afonso Eduardo de 
M. Lope~ Mateu•. 

Alferes milicj,no piloto-aviador JoK 
Manuel Ribeiro Mendonça. 

Major pira-quedbta Jo.quim Manuel T. 
Mira Mensurado. 

Coronel da G, N. R. (Res.) Manuel 
Pe~ira Espadinha Milreu. 

Alli:res milicj,no piloto JoK Manuel Belo 
C. de Mira.. 

Brigadeiro piloto-aviadOI' Jorge Manuel 
Brochado Miranda. 

Major de cavalaria Manuel Soares 
Monge. 

General piloto-aviador{Rei.) Rui TavartJ 
Mon1tiro. 

Segundo-sargentomilicj,nopilotoCarlos 
Manuel Leite Moreira. 

Con:inel CarlOI JoK M1ehado Alvei 
Morgado. 

Tenente da F. A. Ant6nio R~rio 

M•galhlesda Mota. 
Major da F. A. {Rei.) Luls Aires da 

Clmar• S.t Nogueira. 
Alferes piloio flhio VltO!' Paulino 

Uaurent. 
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Capitlo piloto-aviador Hermlnio de 
Almeida Oliveira. 

Majorpiloto-aviadorJoloCarlosdaSilva 
Atantes e Oliveira. 

Capit1o da G. N. R. QC Armindo Fer­
nandes Pereira. 

Major da G. N. R. {Res.) Joaquim Simões 
Pereira. 

Major do Eir;itcito Tcot6nio J~ de 
.Carvalho Ribeiro Pereira. 

Capitlo pira-quedista Joio Carlos AI· 
buquerquc Pinto. 

TcncntedaG. N. R. J~ Manuel Martins 
l'oçll. 

Major piloto Cbar Ant6nio Duarte Neto 
Portu11.al 

Cot'Onel piloto-aviador Cuimiro de Jesui 
Pintlldo Abreu Proença. 

Ma,IO? do Ei:in:i10 Manuel Francisco Ma­
toso Ramalho. 

Capitlo pira-quedista Ant6nio Joaquim 
Ramos. 

Tenente da G. N. R. Antero Manuel Re· 
b<Jo. 

Major piklto Ant6nlo Martins Rodrigues. 
Capitlo da F. A. J~ Neto Pcuoa de 

Amorim Rosa. 
Coronel piloto-aviador Aupsto Paulo 

Moura dOli Santos. 
Alferes pira-quedista Eurico da Silva 

Santos. 
Tenente piloio Filipe de Jesos dOli Sant05. 
Capillo p.t.ra-quedista Joio Paulo 

Valente Santc.. 
Tenente da G. N. R. Lub Duarte 

Qual'e$ma de Oliveira e Santos. 
Alferes pira-quedista Fernando Pires 

Saraiva. 
Scaund.o-sargento milk:iano piloto J~ 

Carlos Cristlo Serra. 
Cap1tlo da G. N. R. QC Henrique 

Fernando M. M. de C. Valtrio da 
Silva. 

CONTESTAÇÃO 
DAS DECLARAÇÕES 

DE RESPONSÁVEIS POLÍTICOS 
PRESTADAS A ÓRGÃOS 

DE INFORMAÇÃO ESTRANGEIROS 
PELO SENHOR 

CAPITÃO PINTO SOARES 

Pluto Soores a .. jmol de Barceltaa 

Típico boato reoccionário 
o ameaço de uma gueno civil 

S o....-,_s--.•c..-c-.6oM . ...----- ~ • ....._ ....... 

~ · =:::...~~.==::..:ª~:~~,..;.~=-7~ 
=1 a:-.::.::.v:,:A-~=~~~.J:~ ~ 
h ~::~~ ~~:;~ :~iu- ~:~~~ 
j ~:..~:-: ~==--=---~~..E:?-~ 

====~~ ~"':~º= 

A IMPRENSA EM YÊSPERAS DO GOLPE 

IExp~uo.dclSl2elc813) 

Scaundo-sargento piloto Joio Henriques 
Pereira Souto e Sii.a. 

Major piloto-aviador Josi Au1usto 
Valen1e de Oliveira Simões. 

Capitlo pi loto J~ Luls Lopo Tuna. 
Major rer. Joaquim Ev6nio Rodrigues de 

V&KOncelos. 
Coronel piloto-aviador J~ Eu~nio 

Fem:ita da Maia Vilhlnho. 
Capillo da G. N. R. Armando 1~ 

Abrantes Viana. 
Alferes milk:iano piloto Jorge Manuel 

Costa de Oliveira. 
Tenente-coronel da G. N. R. Fernando 

Alberto Xavier de Brito. 
Capitlo pilolO Luls Eduardo de Pain 

Faria. 
Alferes milk:iano piloto Jorge Manuel 

Pinto de Melo Ramalho. 
Sc1undo-sargcnto piloto Cark:. Alberto 

Gomes da Silva. 
Coronel piloto-avoador (Res.) Durval 

Serrano de Almeida. 
Aspirante pilo10 Lourenço Abrantes de 

Carvalho. 
Major p.fita-quedista Nuno Ant6nio Bra· 

vo Mira Vaz. 

FACTOS RETIRADOS 
DUM DEPOIMENTO 

PRESTADO 
POR UM DECLARAITTC 

QUE SE DIZ ADERENTE 
DOM . R. P. P. 

1 - Em li de Março de 1975 introduziu-se numa Unidade Militar corijuntamente 
com dob civis, alunos da Faculdade de Direito, utiliu.ndo Bilhetes de Identidade rouba· 
dm e falsoa. uniformizando-se post:'riormcnte com fardas roubadas. 

2 - Declara que a ordem para actuar foi dada na sede do jornal L11111 Po/>"ku- e as 
Instruções que lhe foram tra11Jmitidu eram as seguintes: roubar para lançar a coofuslo e 
a desconfiança entre oficiais, Slrj!entos e praças. 

3 - Oi% icr partk:ipado cm reuniões do M. R. P. P. teal.iudu nu Faculdades de 
Clf:nciu. Direito e Medicina onde IS pal.avtu de ordem foram; &polar todas as grnts dos 
trabalhlldores e lançar o mbimo de roofuslo nu unid.des militara. desencadear 
maiores confu.5õcs antes do peliodo dciloral de molde a se poder. por Iode. m meim ao 
akance. 1S$11Sinar dive!'$1S indivMfoalidades cntn elas o Primeiro-Ministro e o Briga­
deiro Saraiva de Ca!'falho. 

ENTREVISTA OE ANTÓNIO DE SPÍNOLA AO EXPRESSO EM 4 DE JANEIRO DE 
1975 E ANÁLISE DESSA ENTREV ISTA NO EXPRESSO DE li DE JANEIRO DE 
1975 POR MARCELO REBELO DE SOUSA ' 

Aali6ftlo de SfDola • EXPRESSOr 

"SE O POVO OPTAR POR UM SOCIALISMO DEMOCRATICO 
TEREMOS UM PORTUGAL RENOVADO E LIVRE" 
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111_~n1.ucõ"i;s PARA o PISSOAL llA DJLICllNCIA IH MASSAMA 

l · ~::~_:sa-::::•• q\I• d•te,.t...a a &ti.rtura do envelo~/ 

•IMFORHO DIA 27 do CORJtaNTB• r--...:.._ 
2. 'l'OMllAS SlõQ.UIMTKS DISPOS!ÇISBS: 

. Dobr.raa•entinala•ecoloc'·l•enoapontosindic&doanoanexol 

b. Todo o pessoladeveN eatar pe..anent-nte pronto pera e deteaa 

d&J'esidlncia; 

. Peasoaldospostosa .... dosdell)eco111,111&1ra n&dadado; 

d .ColocaI'vi,ctasnaa J•nd&adac:andeat1nadaao pessoal ; 
• S6 aaN. pendtlda a entreda a peeaoaa d e poie de autortzaçlo .,,. . • 

pressa do Bu• QenaN>l .Me .. o aeai• dever4 proc:eder-ae &
0

l'igoro­

sa identltloaçlo,Aa peaaoaa&\ltoriUd&a pelollK'llC:eneral aen-

t ... r dev- aar ac-penhadaa deade o portlo de entrada l residln-
ciaeTice-verP; 

RELATÔRIO DA DIUGÉNCIA DA t . Controlar aa .... tetç!I .. d• modo• qu• nlo Hj• reduBido o .rectivo 

G . N. R. EM MASSA.MÁ RELATIVA doa poatos. 

SEG URANÇA DA RESIDÊNCIA DE ) · Qullt>do,-ls tu"<i• ....:•bar• -nsa.1-:"!NF'Cllülll SI RllCllBllU CUIAS DE 

ANTÓNIO DE SPiNOU· MARCHA",deve respOnd•r:•AJltJUtATtVO•. 

-· ec- c.-i••oS -. _,_,,.,.e'Allo 

11.st.- -ns•a- slanitlc. que ••I o •f.ctl•o •{ ellflltent• aer reforçado 

e- ua Pelotlo blind•do,PtOlo q\le d•Y• tD'Mr •• seaulnt•s dtap0.slçõe.s: 

. Cinco •lnutos depola de :l'flceber a MRNl-... nd•r abrir o portlo 

da entr.da. d• .octo • peraiUr qu• •• •l•tUNS entl'eà o -IS rà­
pld,,_nt• pouível.Montar,duNlnte • entN.d• daa vt•tUN.S,U"I .st.s ­

t- de .se1UNnç• junto •o portlo • rci1ul• r o transito; 

b . C-•ch•1•<1adoPelotlo11Dnt•roslat-deae1uN.nç•oon.stante 

do•nexo2,tendo .. atençloqueocondutor •Dch•t•devlatu,... 

da.sauto.saubatttuuoapoatoa&ntertoNs . 

J.. partir d• cheaada do P• l otlo o indlcatl•o r4.dto .pau•"' & aer 

•L 6 SBPTSMBSR" 

•LiÃO" . 

• ~u:AD ••••••••••• 'l'UOO lllDll.'u.&. 

- PAlt1"1rRJ.. •••••••• P!>ÇO 11.Ai>ORÇO- Dll PT&3SOJ..1. 

QVELl!A • • ••••••• ESjA'W)S A Sei. ALV11JJ..:>OS * ............. Pll'DDIOS llBrOaço CE ,.SJO.I.& 

"1'0. •••• , .. 0 , 0 PEQHDS ltJCO-nit.ITA'uttnO IJG ICl:J'l?ÇÕr.S 

LJ!ICC ••••• • •••• P8Dt'10SV~ \' -

CA9'tA, ••• •••• ,.C"6QOU Q P!tt.OT.lo St.nr!:IA?XI 

U:.ll.'U> ...... . ..... ~a P!Ui:SG!t"'.,A 1X1 liCIL' an.t.\IO , 

COA.'1:1 •••• -........ ~EV.L PClm PO.E!11;1fÇA m.. •• (di&el" no• O!.& 1Mtaattwo ~lo) 

llAPOSA •• , •••••• l'TlÇO "U:Ot:O 
'1!".ADO •••••• ~ •• PCr,O CYACUN',,Jo DB ~BUOOS 

COl>l.110 , • • ••• •• 0CQUTACTS POll TGLr.fO~ 

LORl)-••• -••••••• ~i>CCQ -ra::ttr:o oo ~s·ussass • . 
•Ll'Ao • . ... • • •• ~ •• tm.CJl'O:l'B :ttt.tTA' AVAAtAOO • 

ZllD11A . .......... 11tt.l>POl1Bf!rt.tLAVARLUIO , 
.Bt11'At.0 - •••••••m;m:RJ..1. VAt SAtll. ).S ••• (d1"". aa ho.r.a), , 

CIJACAL ••••••••• ClnlCll.AL R!iGRr:SSOU 

PA"IA TMNS ' ltTJ"l. ML11'\A CP'!3 o :nsSA!I tftlLI?.!: ,. L~atJAG.[l•l 11Qfl' !AL i woo 3 t::' I• 

PRB 3 5:'1 PIUl~ CUll D~ S t:IL O!tt 'r.; e .-.Pr.nn ll.!l1'Mtll. o 1:1t1tSl'C!J:'lAVUL 

·COlfFIDINCIAL•, 

r.U.UIHllillU.lllUUUIU.lr.Ur.UIU.U.t.t.U.U..IU.t&tl.u.&r.uur.ur.u.u 

INST11.UÇÕllS PARA A ACTUAÇlO DO 2tllSOUADR.lO 

llHHIHIHIHlllHUU&tHIUHllllHHllll&HHHHHHIHHllllH 

l . RRD!IRAOtoSTORMO 

2 • "RRDll RADIO RACAL 

CJl'.D'r . DD llSO. . .....•.•.. •• .••. • .•. · ·: COLF BRAVO 

"'ll"PSJ. 

• )t. 

) • CONSTITt!Jc!O DD ISO . 

ALFA TAl(QO 

••• • ALFA OSCAR 

Ser4. to.-<10 p0r - aec . de co-ndo c/J Y1 a tl1Noa e 4 P•l· 

aendoolt •o z• conat1tu{dosp0rSY1•t,o )t por6vtat. 

eo41pelasrciatant•s. 

Peuoa.l 1 suarn1çõe.a .-plet•s .s-prci que haja necess1d•de de 

actuaçao de peuoa.l &pejldo o&cla viatur< .tr&nsporterl,•1'• da.s 

·1uarntçe:ea,2 hoaen.t anudos de ç 3 aob o coo.ando do ten.(..ftltlo 

Mar tina . 
Caao oa •tectivoa nlo aeja• autlciente.s , poder-4. reforçar-se CDll 

Q )' PllL ttestina-ae l ae111Non~ da r e.sldtnci• do llu•o .Çene,...l 

Sp(nola , aoboc01Undodo ten.Tab<>rda .Quandoes t eot1c1al es­

t tyer-poaiçlode•••xocutaro plane ... entona po.s.sedoNr­

s •nto da d t Ualnr.ia KASSAMA: • 

llL.lftllt lOlll.Ml.lOJlfCI.lilll. Oll! IDll!lSS.UW:m.HITJ.J: 

.:lllul'Çl Da DllillllC Ll IS !JrftlWlO ISJ'm:IU 

_ COl.RM. ncro:;.u. m11?11.Iclllj. 

l!lo'Gim:ftODJIC4V,U,.t.!IU 

1 -
'7 

1.cru;,. .. .cD<Cl<'n.!l~!O':pa;<:111~ :u .. 11 rrt.1..cr.:..11.n~s CC'"l 

O ll!tMf,. =- :::~~~d~ ~, .. _#_;;·;.~~~ ! 
i. ,lcrCTn::r.r:Y-.;i r:1' m9 p,• __ _j__ N.' /~ 
I ~-. Jlar.a 1)1..lnb OI> 1:Uti~'>' hobihn ~ C h LlltH o l:::-G<!Q l!l'fttn.l 0 

q1ul, ~ ~r11 H• ""~~i:sa , f.1®11'•1>• d• 11~~!ttL!!_. 

C.U' .. ln l!ll d! ,1"-.r.-'~ X1efonet ~;~!'UbU~!,! ;:<::.U~ui~a poro 

... 1 ,..,$9&\0 

_ ___ _ _ .. lS Pr1çu 

• l ltN\Ohd .r.o 

•• &!IU f ,,.-,,. ._., , ,,."''-"'H- aa •a ~ili{,~1ou ' º-" !::!!~· 

•• Cfto r.h1t1 •• r..,-,,H'lu . "~'""''"' "~'"' • ,,..!..,td'>r .. n tr•• 11 ~.,r •-

41. :h~t• ~" to'"'ctad~'!" .. <l' <.o:•l ~• fr:~.:iL""b &.:bOZ"i<:o;t. 1 , 

_ u :it lll!.:1:.-n ~ """' ~ ' ~· u:i ~l!i"~ 1 u.?. ~ o; ,i.,.·_:rc=!t.~b • 0 1 

::::. ::::;::~:~~'.;~,:~~~·~::;~::::;:;::::;~;;~~~:~ 
411e1"1t110Mll">Oi<;1111 tocl1to.1.oo~,ç11.;,cacu. ,bi:., ocmi u cot• 
e Mpra,:•toe. , 

•· Ao POl'~llo h ut.uh p r1.'lo)J pf11 h Clll.J.nh •u1Unh.-u Gu fJGt/i ' 

j 
.. , -" M~ ~ "u"' ,~ "" """"""'" .. '"""" ~•t. " 

_!G.r91 - 111 1:.vb h ""tol 1t on. d• o•p•!lh• , ~ 4o JWY1DAl!.to d1 

1. , .•.••N, ha o ndh.w. ~ o.n .. ci o =411. h lo:r91 1 ap6o Ollh 0011 U .51. 

~. h :roo:11 o '>:--OJ:ll 011 (IU upno1 oi-1 t:rlll1 ... 1tt.Go a o pl1.11tll'a a '"-"'"" 

4~ h ni. ... '". n'Go 11:1t11rln.r " ""'\rah • • l'op~lo_ 4!f10 ti/J o I\~ .'!.~ 
eo U ~li h~•~ r.tu&> 001on~ 111 I""" H i t , · o Stlar. t •o .re~olt-JA 

b... • '- h )trtll'o pau. 10:. io l<llJ ~ to .. i. 1.:.ih:i.u <l & porta 4o ndclboil 

_" p.rerrfun..t1 '1h. · . 

AO SARC:INTQ DA DILIGRllCIA GM MASSAKA. 

ABRA llSTI IHVILOPI QUANDO UCllBIR A SllCOiUtllTll KBllSAlõiX ' 

~ 
• FOR.MI PARA UAllDO ISTA PRIVISTA A SUBSTI'nlt X'O DA VIATURA Af 

llMSllRVtco• 

11 ,~, IIiCUTl.t.SDtR8CTtvA.5NBLICONTIDAS 

) / _-;v ......... _:_. 
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1 FOTOCÔPIA DO RASCUNHO FEITO PELA SECRETARIA COM EMENDAS DE 
SPINOLA. 

FEITA PELA COMISSÃO DE INQUERITO 

PORTUGUESES 

Um grupo de jovens capitlei; do 25 de Abril interpretou o sentir da maioria dOI oficiais 
~~~~ . 

Acabamos de emergir de uma hora dolorosamente grave. N-•- e.._..• 
prnldlr--~da bllt6rla do PÚI. E a fone caria emocional que nlo DOI aconselha 
a retóricas extensu em palavru de circunutncia porque ~ altura de dirigir ao Povo 
Ponuguh uma mensag1:m de tranquilizaçlo e de enquadramento, em ordem a nlo 
restarem dóridas quanto aos conceit05 que n05 inspiram. 

Hcrdam05. de 50 1n05 de obscurantismo um Pab depauperado por d6cadu de es­
tagnaçlo económica, cultural e polltica e sangrado por uma guerra sem fim e sem 
~ncia. Fui dos que denunciei, politicamente, e em condições bem na memória de todOlli 
as profundas contradições do n:gime depouo. desencadeando com tKa atitude a sesta 
militar começada com o pronunciamento das Caldas da Rainha e wlminada com o Mo­
vimento do 25 de Abril. 

Aderi ao Movimento desde a primeira hora como a ek aderiram todOlli quan!OI dese­
javam para e11e Pais a paz. o progresso e a j1Udça social que a velha autocracia aíutava. 
Ningu~m j•mais teve raz.loalguma para equivocar.se quanto-ldlilrto~ q­
Mmpre npendl pab~te. 

A minha adeslo, din:i mesmo. a minha p«nicipaçlo no Movimento das forças Ar­
madas resultou assim perfeitamente clara. inequfvoca e coerente. 

Por isso mesmo estive sempre em posiçlo privilegiada p«ra detectartoda a desvirtuaçlo 
posterior do seu Programa; e durante OI tselSSOI meses da minha permantncia no cariro 
de Presidente da Repóblica lutei quanto pude para evitar que a boa U dOI rntLU camara­
das. a sua mesma lnsia de liberdade e de jLUtiça foase usada como instrumento de im· 
plantação de nova di1adura, M Forças Armadas e o Pais aderiram. entusiasticamente ao 
programa que era de facto. eminentemente nacional. Mas nlo se pense ser esse o 
programa proposto por um grupo que se batia nas bastidores pelo controle do mo-
vimento. 

H foi dmalpdo por rmpon-'fttt, .,ora af.tadoa., q .. o prlmltha propaaaa era dl­
feftnte . Estou agora em posiçlo de reve]J.r ao Pab que o programa inicialmente propo11to 
ao M. F. A. por um pequeno grupo de oficiais que se infiltrara nOlli seus quadl'05 direc­
tivos. era o programa de um panido poUtico de extrema-esquerda: houve que o banir. 
substituindo-o por um programa de salvaçlo nacional. E foi este dltimo que concitou a 
adesão dos militares e do PD"Yo - nlo podendo consentir.se na tentativa da sua subs­
tituição pelo primitivo logo após o triunfo do MD"Yimtnto. Aa ~la~ 
que ulteliormente M elaboraram .OOre o propama COGbeddo do Pú ... C..... mú do 
que deUberadm nfoll09 de rei- - propama bdctial. 0-. tniç:lo· bem po9Cll9 de 
aperceberam. 

Bem pouca gcn1e neste Pab conheceu a fonna corno oootros p«lses OI povOI foram pri­
vados da liberdade em nome da democracia sob a bandeira da luta anti-fascista.. O 
processo em fases de infiltraçlo de elementos da extftma~querda DOI parridOI polfticOI 
para os desankular; a tomada de assalto d05 centros de poder du autarquias e dOI 
órgãos de informação; as depurações maciças sob acusações forjada p«ra intimidar OI 
quadroS; o controle dos sindicato:s: a organizaçlo de milkias revolucionárias armadas na 
clandestinidade; a provocaçlo da crise económica logo atribulda As ficções contririas; a 
neutralização das Forças Armadas e policiais; a criaçlo de um clima em que tKa tx· 

trema.esquerda su rg1: como dnica voz com expresslo: a intervençlo 01ttnsiY1 das millciu 
armadas; o assalto final ao poder central e a implantaçlo de uma nova ditadura apoiada 
nos mesmos mttodos policiais de terror e opresslo. 

ANEXOS 

0e1'0 mclancer que n&o •tau cleecnTemdo o q .. ,. riria ,,..u entre D6I - anllel o 
p- de.ea..-otddo na Cbecmkn-Mi• em 1946 e 1947. QDe dai m Pon.i-- tt-
• de..-ldu~. 

O Pais serj o que o Povo Ponuguh desejar que ele seja. E se 05 Ponugueses desejarem 
de facto um regime de ertrema~querda. nlo 1erj legitimo a isso oporem-1t as minorias. 
Pois que a liberdade de um Povosóserj uma causa nobresees.se mesmo PD"Yoa desejar. E 
a ningu~m t licito libenarout~m contra a própria vontade do libenado. Todavia, tudo se 
encaminha. tal como noutrm lugares do Mundo e noutros momentos. para privar de facto 
o Povo Ponugues dessa liberdade de escolha, mesmo• custa da destruiçlo do Pouco que 
restava da rulna que jj tramas. 

Custou-DO$ chegar ao que chegjm05 para acordar do adormecimento em que os falsos 
profectas da liberdade vieram mergulhando o Pab desde o 25 de Abril. e mais 
agudamente. desde o 29 de Setembro. Com o ópio das palavras migicas e a intimidaçlo, a 
pouco e pouco. os t:1tremistas envenenaram OI esplrito:s e abriram o caminho do clOI. 
Felizmente. portm. o Palsdespenou. E bem poderem05, nes11 allura, celebrar a data que 
vivemos como retomo à pureu. de esplritode 25 de Abril. 

Postas estas considerações chegou-se à altura de definir os principias que n05 informam 
ea nossaupresslodoP. T. M.pa.raofuturo. 

Pois que o Pais nlo pode mais viver de incenez.as; e o saber-se com que 1t conta ~ hoje 
essencial ao ressurgimento nacional. 

Começarei por aí1rmar a nossa indestrudvel vinculaçlo - klMdo demontdco que 
entendo como "única via pacifica de actuaçlo de uma s.odedade verdadeiramente livre, 
onde cada cidadlo possa dispor da sua pessoa e cooperar com responsabilidade na vida 
polltica e social. Sociedade onde a liberdade, a justiça e a solidariedade mó tua llo ..-alores 
fundamentais e onde a norma essencial do Estado seja uma democracia que pela sua 
própria natureu se constitua na via pacifica e construtiva de am IOdall&mo de bddau.a, 
fim último de qualquer pel'5pectiva justa de evoluçlo polltica, económica e social. En­
tendo, para tanto. que todo o poder deve submeter-se ao controle póblico, competindo ao 
Es1ado instituir-se guardilo da democracia. e impedir que qualquer interesse privado se 
sobreponha ao interesse geral. Disso serj respons•vel o Governo perante a Na.çlo. Na 
ordem polltica depende portanto um reat-pulameatucom independencia dOlli poderes 
do El;tado e responsabilidade do Governo perante o Parlamento. E.stabelecidOlli desse mo­
do, no pluralismo polltico e na responsabilidade do Governo, a garantia da legitimidade 
das leis. defendemos o primado da lei e na ordem, da ma.b rigida disciplina dvica. Quero 
com isto dizer que tenho por licita toda a manif'estaÇlo de opinilo em apoio ou desapoio 
das leis e medidas dotadas ou dos act05 wvemlliv05; e como tal considero de extrema 
utilidade toda a afirmaçlo da opinilo póblica direct.a. através da imprenu. ou da via 
institucional. Mu se considtro licito discordar da lei.}' nlo penw que deva consentir·st 
que a lei seja ofendida ou violada. nem que a ofensa l lei possa desculpar-se sob as li­
berdades democrjticas. Entendo. pois, que se se deve ser democr,tico na feitura da lei. a 
democracia t:1ig1: a mais firme autoridade na t:1i~ncia do seu cumprimento. Creio pois 
haver chegada a altura de passar em revista a situaçlo do Pais. '"' 

Na ordem económica, julgo imperioso desenvolver o esforço de adaptaçlo As mo­
dificações da estrutura social, em ordem a um desenvolvimento equilibrado. A proprtie. 
dade prl..-Mladoe melol de prochi~ tem d.ll'eltoap~• •timalo, poli 6111 q- red· 
de a ordem natural e portanto ~ ts51 a via pa.ra o desenvolvimento acelerado de que 
necessitamos. Mas nlo deve esquecer-se que a concentraçlo cada vez maior do capital i 
uma das car1ctei11ticas da economia moderna. pelo que 5t impõe evitar que essa con­
centraçlo desloque para as grandes concentrações de capital um poder crescente, com 
tendencia para usurpar o poder do Estado. Achamos portm que i atravts da concontncia 
das empresas públkas que as tendencias monopolisticas podem e devem ser combatidas, 
sendo a apropriaçlo colectiva conveniente e necesdria tlo somente quando e onde u 
relações de forças não possam ser equilibradas de outro modo.. 

Entendo ainda que a ordem económica deve tender à transfonnaçlo de cada um em ti­
tular privado de um ceno capital próprio, atrav& de uma justa e cada vez mais equitativa 
distribuiçlQ d05 rendimentos. Para tanto Olli fins a prosseguir pelo Elõtado devem con­
templar quer a distribuiçlo da acumu\açlo de capital a titulo de propriedade, que a sua 
afectaçlo a fins colectivos. A socializaçlo visualiu·se assim por uma crescente in· 
tervençlo do Estado na economia, intervençlo todavia controlada institucionalmente 
pelos próprios instrumentos da democracia que haverlo de desenvolver-se e incentivar·se 
à luz da sua responsabilidade social: 05 panidos pollticos e sindicatos. em especial estes 
dltim05. a cuja estruturaçlo 1tri dada atençlo prioritária. 

Eis. nas suas linhas g1:r1is. o idejrio que em meu entender me deve inspirar. 
Mas o Pab nlo pode transformar-se de um dia para o outro; at~ porque todos ei;tei; 

meses se perderam na consolidaçlo de po11ições parddjrias, em vez de terem sido 
construtivamente gutosnacdifü:açlodademocracia. 

Somos assim obrigados a alterar, nlo o calend•rio inicial, mas Olli parlmetros em que a 
Democracia Ponuguesa 5t institucionaliuri. . 

Seriproclamadoo•cado de lido, qoe M 1111111.teri aü M,... ~to .... 
... .. lnadtlliçkil democddeM. Eatretanta .erlo pN'rilt.. e nt:-alaclM certa. .. 
-DC:lall, contemplando a tomdtDlçlo e 1 baM doe putSdm poldcm., de ...... de 
lmpnma, de Herdclo de dlreltal haadammt:all, de ~de eoaflleo. de tnbaDto, de 
-tadafaDCllop6bllca,defu~todliilutarq.-,dereoe-taelel· 
tarai. E.t1111 tueflll_.,cu.mpridMaU. M~ de 1"1.5. 

Entretanto lnldar-ee-l o p,_ de elelçlo pM'1' M eamrq.IM 5ocalt1 f:nt-Ja e 
ooacelho. Cada elelçlo •d precedida de •ma cuapanha elefcoral de 30 cBu l'ft"Gdo-ee 
que o p~ .e la&de em M~ de 1"7.5, tennlnando em Jalbo de 1"7.5. O 
recenseamento eleitoral deve ri portanto terminar 111tes de Março de 1975. 

Em lugar da Assembleia Cons1ituinte. a nova Constituiçlo seri votada por referendo. 
Para tanto, cada partido polU:lco aatartzado, recorrendo ls convenções que achar con­
venientei;, elabora a sua proposta de Constituiçlo. As propostas de Constituiçlo, jun­
tamente com o progTama do panido Polltico, a escolha do respectivo candidato l Presi­
dencia da Repóblica e as suas listas de deputados deverlo estar concluklu em Setembro 
de 1975, sendo nessa data apresentados ao Pab. s.-ir-• •ma cempaaha eloeltonJ de 
60 cllu, reaJhando.M em Nottmbnt de 1"7.5 • ~ prU em qae o Po..-o Pomapt. 
mcolhert de uma t6 •ti, o Pnüdeate da RepôbUca., a Comdtubllte por qoe dele.la 
repr-ee, o propuna do Govenao q- dele.la nec.tar e m dep•tadoll na AMembW. 
N..:klnal. 

As novas instituições assumirlo os poderes imediatamente apól o conhecimento do 
resultado dessas eleições. Ali entlo vigorad a Constituiçlo Provis6ria elaborada na 
deeotrencia do programa do M. F. A. 

. Eis, quanto entendi dever dizer ao Pais. Termino com a garantia fonnal de que se 
cumpriria os prazos inicialmente fh:ad05 ; e de, sem embargo du ncct$1iidades im· 
perativas de forma. agora introduzidas. o programa do M. F. A. se cumprir• in­
ltgralmente llO$ seus objectivos pollticos e sociais. 

Chegou en1ão a hora de decislo. a confiança. do trabalho construtivo e ódl. da acçlo. 
Todos teremos que dar tudo pela democratizaçlo e pelo progreuo do Pab. E nessa tarefa 
nos empenharemos cen05 que, finalmente . estam05 no caminho ceno, interpretando o 
sentir da maioria d05 Ponugueses e dando desde j' o mais seguro penhor de que tudo 
faremos para honrara sua confiança. 
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l. SITUAÇÃO FINANCEIRA 
2. CUSTO DE VIDA 
3. ASSALTO AO PODER 
4. APOIO POPULAR 

"· Lisboa 
b. Porto 

5. LOCAIS DE ACÇÃO 

(1) Acção principal em Lisboa 
(2) Acção secundária no Porto 
(3) Acções complementares no Alentejo 

DOCUMENTOS 

ESTUDO DA SITUAÇÃO 

(1) Acção coordenada a partir do Tritnguk> 

SANTARDf-TANCOS-SANTA MARGARIDA 

(2) Distfirbios em Lisboa 

6. ACTUAÇÃO 

Até M dia 20 

(1) Nossa iniciati"a 
(2) lniciati"a IN com nossa resposta 

b.AtéM~ 

(1) Iniciativa IN com nossa resposta 

(1) lnterferfncia IN 
(2) Nossa iniciati"a 

7. FORÇAS AMIGAS 

MW ..... 

(1) E:i~rcito 

(2) Força Afrea 
(3)Fuzik:iros 
(4) G. N. R. 
(5) P. S. P. 

b. Cid• 

(1) Norte 
(2) Usboa 
(JJ Alentejo 

8. FORÇAS INIMIGAS 

(1) R. A. L. 1 (detonador) 
(2) COPCON 

-j)_,~~-.z... 
~ /V / z.- t,/~'n... 

j. rf ~ - 5Jj--,, 
-""'~:,;;._· ... ,.e,...._ 
-~ ,_·,_µ L.;~ 
-41e.r kc--~- ... -~r 

-~..J' ~-,;u_._t:.,, - A-~ 
li',.,... A?-.J--4: 
-º~ 

k-.-. - /'...-r> .<...--< 4 ~ 
,.t., . 7'-',.-f-(' .µ .. 'z:;.-... _17-, 

- "'-·" N-r.:-.oA. 
o/,,,..,..~-,,.,.. f',..,... 
- ,PA;:z:.µ>, /.. t-.... 

A serem atacadOl!i por AVIOES-GRUPOS·UNIDADES 

b. Cl-'11 

(1) P. C. P. 
(2) lnteniodical {sede) 
(J) L U. A. R. 
(4) Outros partidDl!i 

9. LOGISTICA 

Aquisiçlo de: 

Fardamento 
b. Annas 
e:. Muniçlie!I 

A IMPRENSA DENUNCIA 

A IM INf:NCIA DO GOLPE 

1U:':CORTE DO •TEMO:n:NAr-f: CllRETIEN•, DE 6/3/75 

[ 

Spinola prépa.re un co;•E! d'~at 2i; PortuR&. ~ 
O Lecénl!r.ilA1t1011/o Çptno/n évmcl!dc 1f.n:tJ li devrrut falfc "~ "•s lc éc:b1r e\ 

b préindcncc: tlc b llt'r11hli<JHC cn x p1cm i.c:c .. tcl Plo.ns.alindcprcndrc:cont~c• avcc 
cc11am1 mrl1CUKÓC:0110llll<)Uesaniéric1unsct 
n.ir.,ptcn~ 

1 L'amh.u~~::; L.c:s trnupe..s d <.'hlc du COJ'CON ~"' 
qui /IVllll falt 11n st',IOllr au Ch1h m1n1on pour ta dffcnsc ct b Jécurité tlu 

avan!Q.Y(:nncll~sl>onnc,cstuntn<'mhrc tcmlC11rc). comm.1....i.!e1 J>3T le hri&M11cr t 
ém1nent de b CIA Oftln <k Cttrt'tll/1p, b1cn c1u'cn t1~t d'a l<:11c 

~"~~-.. ~ ~';:;".:.;';,;;~;:~:~.~:'..~:~~:~: 

ANEXOS 

1 

1 

PLANO OE OPERAÇÕES 

1. MEIOS 

B. A. J 

(1) ó T-6 (com foguC1ões 37 mi m e metralhadorul 
(2) SAL IIlparatraosportedepes.soal 
(Jl 6 HELl-CANH70ES 
(4) J NORD ATLAS 

b. B. A. 6 

(1) 10 AL Ili 
(2) ó F. 91 

e. REGIÃ.0 MILITAR DE TOMAR 

(1) E. P. C. 

d. REGIÃO MILITAR DE LISBOA 

{I) CAV; 7 
(2) BATALHÃO DE COMANOOS 

2. OBJECTIVOS 

R. A. L 1 (REGIMENTO DE ARTILHARIA LIGEIRA N. 0 1) 

b. ALTO DUQUE (COPCON) 
e. GOVERNO MILITAR DE LISBOA 
d. E. P. A. M. {ESCOLA PRÃTICA DE ADMINISTRAÇÃO MILITAR) 

R. C. (RÂOIO CLUBE PORTO ALTO) 
/. RÃDIO TEl.:.EVISÃO 
g. EMISSORA NACIONÂL . 

h. RÂOIO RENASCENÇA 
EMISSORES ASSOCIADOS 

j. RÂDIO RIBATEJO 
.t. DIÁRIO DE NOTic1Âs 
l. REPÚBLICA 

m. ÂGUAS 
ELECTRICIOADE 

o. S. BENTO 
p. PALÁCIO DE SELEM 
q. BANCO DE PORTUGAL 

SEDE DA INTERSINDICAL 
CAXIAS 

r. TRAFARIA 
DEPÓSITO DE ARMAMENTO E MUNIÇOES DE BEIROLAS 

y. PAIÓIS DE ALCOCHETE 
x. PAIÓIS DE SACAVEM 

Mensagem da G. N. R. da responsabilida 

dogencralOamiloemajorGaroupa. 

Completando convena peuo.1 tele· 
f6nic:a infonna-se partidOl!i extrema e5· 

querda preparavam pr6Jim05 di.u opera­
çllo chamada matança da Phcoa na qual 
seriam climinadOl!i milhares militares civis 
e elementos policiais PT 

Movimento em curso pretende re 
sua pureza programa M. F. A. restituindo 
aopovoverdadeiraliberdadedemocrática 
PT 

Os elementos da G. N. R. seriam 
dlminadDl!i na sua quase totalidade PT 

Para al~m dOl!i dcuinDli da Pátria tem 
em jogo no momento presente a sua so­
brevivencia e de suu famlli.u PT 

G. C. G. pensa todos compreendam 
impordncia vital sua actuaçlo ncutràli­
undo acçlo grupos ertrema esquerda e 
apoiando lodOl!i os elementos empenhadOl!i 
nessa misslo PF 
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